
convite
Diretores pediram 30 dias para estudar

O i duetoreÉ do Baoc# 
de O é d ito  Nacional, BCN. 
unpreasionadot com  a po*

c pujança de 
p rom ete ' 

lam  eatudar d en tio  do  pra 
zo m áxim o de 30 diaa, a 
poeaibiiidade de inetalaçao 
em  ooaM cidade de ecu 
Sietema Financeiro, letu

am  reapoeta a um trabalhe 
de baatidorca doe direioree 
deate jom a). com  atuante 
participação do  er prefeita 
muaicipaL p o r ocaaiâo da 
m aufuraçáo d a  agência do 
BCN na r ia n h a  cidade de 
Bauru

C oneideiaodo que a me 
U  deeaa organixação Hnan

ceira é m atalar aa agénciae 
eomcnte em  cidadaa de 
grande porta, a  concretixa- 
çáo dcaee íeilo em  noeea 
cidade eerá m odvo d e  or* 
gulho. poie ee tom ará  4t 
ao ^reaae  que acreditam  am 
Lençóie.
Leia na últim a página

F L A S H E S
A F A M IU A  
FORENSE

D esde a  luta pela sua 
instalação em  1953, ate 
nossos dias. a C om arca de 
Lençóis Paulista, contou 
sem pre com  personalidades 
brilhantes que enobrecem  a 
Justíça. Em  Rem inifcéncia 
E dem ir Conegiiao traça ura 
esbôço. (pág . 9 )

COM O P O D A R  
UM A A R V O R E

A vida d e  um a árvore 
depende  de um a p o d a  co r­
reta. P o r LuÍ2 C arlos Dal- 
bem, estudante d e  Agro- 
nom ia. (pág. 3)

PROM ESSAS 
E A  N O V A  C A PIT A L

C um pridas as prom< 
do governo itinerante, pra- 
ticam ente caem  por terra 
o t  argum entos para  a  coos> 
trução da nova Capital. 
V eja  opinião de nosso Oi* 
Tctor. A lexandre Chitto. na 
página 3.

JA RD IM
UBIRAM A

C ertos descuidos por 
parte  da  adm inistração 
municipal, vêm  desconten­
tando  profundam ente a po* 
pulação do  Jard im  Ubira- 
ma. que apela  encarecida* 
m ente para  que este jornal 
denuncie as falhas, (p . 5 )

T E M PO  E 
TEM PER A TU R A

T em po bom  pela m anhã 
passando a nublado à 
partir da  tarde, e  instável 
com  chuvas á  noíle, nas 
regiões sul e centro-oeste. 
A  tem peratura se m antém  
aica duran te  o  dia. entran* 
do  em  ráp ido  declínio ã 
noite.

LO TER IA  FED ER A L
Extração d e  ontem

1.02 . 0  —

3 .0
4.0  ^
5 .0  —

Especial

1 9 .9 4 8  —  SP 
5 1 .6 5 2  —  SP 
16 .1 01  —  RS 
2 0 .9 9 6  —  SP 
2 1 .3 3 0  —  SP 
_  4 5 .9 8 9  —  RJ

EDIÇÃO D E H O JE : 
4 J 0 0

CARRO NOVO AUMENTO
(4 %  a  p a rt»  d a  a m a o b i)

O  reajuste, de  acordo 
com  a A N FA V EA , foi

parcelado am  duas e tap as  
A  próxim a etapa, será co­
nhecida em  outubro  s  vi' 
gorará em  novem bro. O

parcalam eoto feu feito, para 
ccáaborai com  o goverae  
no com bate ã inflaçée. 
inform açáo d a  A N FA V EA .

NINGUÉM APRENDE DE BARRIGA VAZIA
Enfocando sob 

prism as os problem as 
colares, a  d iretora da

E E PC  VirgiUo Capoam . 
Dra. M aria Izabel M. ja- 
con, d á  aos leitores dc

"O  ECO* um a visão glo- 
b s j das causas que ainds 
com prom etem  o enaino no

Brasil. A m pla reportagem  
em : 'Eacola: reflexo dc
Que os alunos têm  em  casa

Eats assunto. qus já  fei 
observado em  todo# oe ee 
tores. preocupa a cidad^.

eni è /2 /1 9 3 8  R egbtrado  no D .l.P . Dec- 2322 * 4 /5 /1 9 4 0  R edação e ofteina; Rua Cel Joaquim  A aeelm o Marlina a  o é l 3
D iretor A LEX A N D R E C H ITTO
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culpado pelo contrabando do café
QUEM ACREDITA EM

LENÇÓIS

O  conhaco cam bial continua estrangulando, impie 
dosam enie o capital dos cafeicullorea. estim ulando e 
contrabando  de café para  o Paraguai, to rnando  eaie 
4Munto coohecbdo no m undo inteiro. Na págm s 
2. um re tra to  da atual Mtuação da caieícultura

Um a realidade gn tan te  
e o  fato  da m udança da 
categoria de Lençóis de  

de pequeno porte

para m édio porte. Isao é 
tão flagran te que em  um a 
pesquisa editorialista nossa 
reportagem  conseguiu reu­

nir algum as em pr 
çoeneee que pela 
ça com prove a 
(Editorial, na

pu |
o.

2 )

JUROS REDUZIDOS
Segunda-feira, os novos 

depósitos em  C aderneta 
de Poupança que excede­

rem  a 2 .000  UPCs 
rão  a render correção mo* 
netária integral, e. só 3%

de juros a.a.. con tra  6 %  
atualm ente. A  inform açáe 
nos foi enviada p /  telefoae

CAL JOGA HOJE
Fazendo sua estréia no 

3.0 turno do C am peonato  
A m ador. enfren tando a

equipe do  Reginópolis. A 
torcida deve com parecer 
aquela cidade para  incenti­

var nosso tim e neste diHcsl 
comprornimo. pois um em* 
pate  sera bom  reaultade

Vendas a Prazo 
terá tabela

Conform e decisão tom ada em sessao plenária, re 
so lvs limiter os ^ ta b e le o m e n to s  varejistas, em  opers 
ç es de vendas s  p ra z s :
Prazos de: Acréscim o máximo
Até 9 meses ............................................ 25%

10 meses ...........................................  25 .5%
I I meses   2® %
12 meses ........................................ 30 ,5%
I 3 meses ......................................... 33 %
14 meses .................................... 33,5 %
15 meses ......................................... 38 %

PREMIAR LENCOIS: IM  PERATIVO DA CIESP
Este jornal, sem pre pre* 

ocupado em  ap on tar falhas 
e apresen tar soluções, em 
um a linha de trabalho  d i­
rigida a o  sentido de ofe* 
recer m elhorm  condições 
de desenvolvim ento e p ro ­
gresso ao  municípto» iaicia

mais um m ovim ento, ago 
ra junto  ao Seei-Fieep. p a ­
ra que seja im plantado em 
Lençóis um  C entro Educa- 
cionsJ Social e Esportivo. 
r>bjettvandc prem iar a ci­
dade. pelas arrecadações 
tribu tadas em  form a Je

taxas s  impostos, quer fe­
derais quer estaduais, eis 
que Lençóis sem pre foi 
considerada g rande fonte 
geradora de tributos, com ­
parad a  com  as grandes ci­
dades do  Pais.

Portanto, convocam os os

industnais e com erciantes 
prefeito municipal, ar. Ezio 
Paccota. d iretores da Acil- 
pa. vereadores municipais, 
delegado Regional do  Sesi- 
Bauru. dr. D agoberto  Zim- 
m erm an. d ire to r Jurídico 
do Sest*Bauru. d r  A pare­

cido dos Santos, para uma 
reunião geral, na próxim a 
quarta*»feira, dia 03 .10 .79 . 
ãa 20 horas, nos m lóes da 
C âm ara Municipal de  L^n 
çóis Paulista.

Com o sem pre este perió­
dico visa o bem  de ctdede.

Paulo Dantas é nome de rua pag. 11
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o CULPADO PELO
CONTRABANDO D O CAFÉ

Eai^uaaIo houver coafiâco CAmbÍAl «bueivo e «xtor 
ftivo. h» veri «empre um comércio pr«-
licado p o r quadrühae m lem aeionaíi qur funcionam 
em razão d a  aita renU bilídade e lucafividade propicia* 
da pela rendoaa atividade do 'con trabando  de café

A  m obíluação do  E ^ re ito . M arinha e Aeronéu* 
tica p a ia  aa fronteira» entre Braail e  Paraguai, e a  de 
clara^ao d o  praaidenie Rainho que o  (BC. eatá diapoe* 
to  a  fornecer recuraoa para  a  com pra de helicóptero*, 
viaafido a repreacão ao  contrabando, é elogiavel. ma» 
não elim inará o contrabando, com o tam bém  não ae 
eliminou o  tráfico de tóaicoa. uíaque o outrae merca* 
dortaa. eaatam ente porque, hoje. no Brasil. compra*se 
um a «aca d a  café por C r$ 3 mil, e vende-se no P ara­
guai por C r I  6 a  9 mil. deixando um a m argem  muito 
alta, o que aifniHca condições d e  lofiaticar ainda mais 
o rcndoao negócio do contrabando.

Um cafeícullor. perguntado se não tinha m edo

de vender café para os contrabandistas, respondeu: 
"quem  rouba ladrão tem  cem  anos d e  perdão .

Contudo, o  cafeícullor. dcsoladam ente. ainda as 
fim lem bra do  desabafo de Ruy Baiboza:

"D e tan to  ver triunfar as nulidadea 
De tan to  ver prosperar a  desonra,
De tanto ver crescer a  injustiça.
De tan to  ver agigantarem -se os poderes nas 
m ãos do* maus,
O  hom em  chega a desanim ar-se d a  virtude.
A  rir-se d a  honra.
E ter vergonha de ser honesto .

Mas. ainda que com  poucas esperanças, o caiei- 
cultor ten ta  confrontar o preço do  café com  os produtos 
indispensáveis e  utilizados na lavoura cafeeira. com ­
ponentes diretos na form ação do custo  de um a saca 
de café:

Ano agrícola 
1 S C . café beneficiada

Preço 1976 
2 .0 0 0 ,0 0

Preço 1978 
2 .0 0 0 .0 0

Set. 1979 
2 .8 0 0 ,0 0

V ariação

T ra ta r  Cafeeiro 1 0 0 .0 0 0 .0 0 210 .000 .0Ô 3 3 0 .0 0 0 ,0 0 330%
Fertilizantes ( t )  ( 2 0 .5 .2 0 ) 2 .> 0 0 .0 0 4 .2 0 0 .0 0 9 . 100.00 455%
Oleo dicsel (litro ) 2 .16 4.60 8.70 403%
M ão-de-obra ( h o m em /d ia ) 25.60 52.00 76.80 300%

A i catão, cai na realidade, verificando sua desca- 
pitalização, seus débitos crescentes e  insaJdáveis. e 
lem bra do filho pródigo do  "IBC", que em  pouco 
tempo, se desfez do  estoque reguladnr de 60  milhões 
de sacas e. com  esse confisco crescente está fom entan­
do  o m ercado clandestino do  café. e  inquietando o 
m ercado internacional, pelas m elhores ofertas do  Pa 
raguai no m ercado exterior, já ganhando conconéncia 
do Brasil com  café brasileiro contrabandeado. Segundi» 
album as fontes da 0 !C . d e  janeiro a  junho d e  79. pela 
Costa Leite dos Est. Unidos, tinham  sido registradas 
400  mil sacas de café proveniente do  Paraguai, país 
que produz anualm ente 93 .000  sacas: e. para  a  E u­
ropa, as estimativas prelim inares dão  conta da en tra­
d a  a lé  agora de mais d e  200  mil sacas, despertando 
interesse, em duas em presas d e  im portação, um a em 
Londres e outra na França, que já  estão se especiali­
zando em com prar café brasileiro contrabandeado 
pelo Paraguai.

Segundo a declaração do  ex-m inistio d a  Agricul 
tura. C ím e Lima. na CPI que investiga a  situação da 
agropecuária brasileira, "agricultor perdeu a confiança 
no governe", afirm ou am da que "a prioridade prom e 
tida ã  agricultura, enquanto não chegar ao bolso do

hom em  ru ra l não reverterá o clima psicológico que 
gera escassez". O  cafeicultor perdeu a confiança no 
governo, e  desconfia dessa política cafeeira que só 
prejuízos tem  provocado ao setor. £  analisou que rm  
1976. com prava um a tonelada de adubo com  uma 
saca d e  café; hoje. precisa de três sacas d e  café; e. 
com prava um  tra to r cafeeiro com  30 sacas d e  café: 
hojc« precisa d e  110 sacas de café; essas distorções 
verificadas ano  após ano. sõ prejuízos e  desestimulos 
tem  causado, de m odo que. com  parcos e  reduzidos 
valores para  o custeio, acontecerá o inevitável: áxodo 
rural e. consequentem ente, problem as sociais, baixa 
produtividade, em razão dos maus tratos das lavouras, 
por falta d e  recursos financeiros, provocando com  isso. 
queda fatal na produção.

O in tudo . fica a esperança dc que o presidente 
Figueiredo assuma as rédeas do  IBC, e  anuncie fim 
do Confisco C am bial", elem ento gerador do con tra­
bando. e o m ito pernicioso dos créditos subsidiados. Ai 
então, o  café poderá vo ltar a  ser o  m aior carulisador 
de recursso» financeiros necessários a  este País.

D r Lutz Liado Pacc^la
Vice-Presidente da Associação Brasileira para  o
Desenvolvim ento da Cafeicultura

BTERNIT É COM ET ERLAR
Agora em  Bauru você encon tra  tudo o que a 
ETERNIT fabrica por preços de São Paulo

EIS ALGUNS
CAIXAS D ’A G U A  1000 lU m  c /  Um p« 
CAIXAS D 'A G U A  .5 0 0  litro* c /  tam p* 
T ELH A S V O G A T E X  2440x506x4  mm

—  C r$ 1 .770 .00
—  C r$  890 ,00
—  0 5  81 .00

CONSULTE PREÇOS D E T ELH A S D E 6  e 8 rran
a t a c a d o  e v a

C A N A LETA S 43  e 90

RUA A V IA D O R  COM ES RIBEIRO, 31-49  (T rev o  d« Duque d« CexÍM /M a] R ondon) __  Beimi
TELEFONE, 23  5353  (D D D  01 4 2)

—  SP

EDITORIAL
Quem acredita
em Lençóis ?

Lençóis tem crescido de form a assustadora e po ­
sitiva cm todos os aspectos, principalm ente no âm bito 
industrial e  comercial. D otada d c  excelente posição 
geográfica no Estado, cam peã nacional em  serviços 
de abastecim ento d e  água e esgoto, já  que o seu sub* 
solo é fértil cm  lençóis fleáücos, nossa terra  foi ainda 
a prim eira a  d a r so  Psís um  exem plo de brasilidade. 
ao  criar a  Comissão M unicipal d e  Energia. Isso tudo 
com prova, que som os do tados de hom ens que sabem  
o  que querem  e —  o que é mais im portante —  ̂ tem 
autentico i-spirito de liderança, fazendo inveja a  muitos 
m unidpios do  Pais.

C ontudo, um outro  aspecto, cabe ao editorialísta 
exam inar hoje. o  qual é  essencialm cnte municipalista

Assim, im im eras são as em presas que hoje aqui 
estão arraigadas, dando  de si para  o  engrandecim ento 
de Lençóis e d a  Pátria. Muitas dessas em presas eslão 
operando  d e  m aneira a  atingir os parâm etros do  "além- 
fronteiras",cujos produtos são conhecidos em todo o 
Brasil.

E pars nós. que tem os a missão de analisar com o 
cro n ísu s d e  um  periódico, tem os que reconhecer que 
a força, a  vitalidade hercúlea das industrias e do  co­
m ercio que operam  em  Lençóis, são os fatores p repon­
derantes para  que nossa terra  seja procurada por muita 
gente que, d e  outras plagas, aqui procuram  emprego. 
Então, nossos valoroso» em presários, com erciantes e 
industriais, são os responsáveis d iretos pe ls  grandeza 
disso tudo.Partindo dessa premissa. O  ECO. há m au  de 4o 
anos acom panhando  passo^a-passo o crescim enio desta 
(erra* houve por bem  m enciortar algum as das f im is * ^ ^  
que A CREDITA M  EM LENÇÓIS ao  pon to  dc f a r e r e m ^  
sua indústria r  com ércio com petirem  com  as maiofc» ^  
d s  região, com o o caso de M óveis C uido , Ctetrotfczúca 
l^mçóia, P õ ia r ia  Lençóis, M óveis Dkegoli* A uio  EscoU 
T o r r ^  Serrmlheria B m d i ,  G araiu Veículos S. A.* 

Cotnércto d e  Veículos Lida.» Clinica V eteena  
rig L^angooa, S tg>em w esdos Ubirmma, M o n ^  A  M omo 
Panificadora M ário U d a ., S t^crm ercados SU- C a t a i ^   ̂
Politec, SALCA» C arone, CofiMrcial A g rt^ e a iã f ía  
E stnituras M etálicas B aptistcla, Lw art Lubnficssntes, 
r m ^  Carvalho» EterUr» Bicho» M óveis L^fer» Balamaq* 
R estaurante Recanto» Maby* Chanel Boutique» F annã 
cia São Paido, L aboratório  d e  Análises C línlfas L a ç ó u  
Paulista» PoUeUmea Lmçoense* nossos profissionais 
médicos» dentistas e  advogados, C entro CIíaíoo e  Ci­
rúrgico d e  O ftalm o e  O torrinolaringologia, Arte» G ra 
ficas Bueno, Móveis São L^rti e  M óveis M oretto, eslc 
que incluuve m ostrou p ara  o  Brasil sua m ensagem  co* 
n^ercial no  program a *^SOM VERDE**» o  quanto  nossa 
indústria e  com éroo  confia nesta te ira .

Assim sendo, resta parabenizar nossos em presános 
que tan ta  v ida lem d ad o  a esta terra, razão dc »er d r 
nossa luta do  día-a-dia.

TO D O S NÓS

SOLUÇÓES DESTE NOMERO 
HO RIZO N TA IS

1 —  ̂ P rem aturo ; 9 ^  R ela: 10 —  A nel; I I 
O ti: 12 —  A rips: 13 —  Li; 14 —  A racas; IS 
_  R a; 17 —  A r; 18 —  F adado ; 20 —  A p. 
22 —  Idolo; 23 —  A d a; 24 —  L ote; 25 —  A tor; 
26 ^  A ram adora.

VERTICAIS
1 —  P ro l; 2 ^  R etirador; 3 ^  Eli; 4 —  Ma; 
5 —  T a ra ; 6  —  Unica; 7 —  R eparado r; 8 ^  
O las; 12 —  A rido ; 16 —  A d o ta ; 18 —  Fila; 
19 —  A lem ; 21 —  P ará : 23 —  Ato.
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Promessas 
nova Capital

A le u n d rv  Q tftto
O  Or. Paulo Malui, no acu p lano  de governo, 

incluiu uma térie de viailat àa cidadea do interior, para 
conhecei de perto  oa aeua phncipala p rob lem aj de 
prioritária execução,

Oa podidoa íoram  tantoa que S. Excia. não terá 
o tem po auficienlf para  executar, ao  menoe um a terça 
parte  doa meamoa.

D ando ao interior oa melhoramertloa d e  com pro­
vada neceaaidade: eacolaa prim ãriaj. aecundáriaa e au* 
periorca: aiaialéncia aocial em to d a  a aua plenitude, 
higiene e  outroa de auma im portância, o ar. governador 
do  Eatado terá contribuído p ara  m anter oa povoa naa 
auaa lúcalidadea de origem, cujoa dealocam entoa para 
aa grandea capitais, contínua anualm ente am edrontan- 
do Oi aeua dirigenlea.

O  exodo daa zonaa ruraia e  daa pequenas cidadea 
de parcoa recuraoa é um  fenôm eno que ae vem  mani- 
featando. há m uilo tempo» nao  aom ente no Brasil, maa 
tam bém  em outroa paiaea d a  A m érica do  Sul.

Deade que aejam cum pridaa aa promeauia do ar 
governador, feitaa ao  interior, não haveria m otivo de 
ae preocupar com  o 'Slogan*': São Paulo preciaa parar.

São Paulo parando, nóa todos pararem oa. Maa 
para  que iaao não aconteça, aegundo o parecer do  ar. 
governador, está no plano a construção d a  nova C a­
pital. a  qual estará em  condições de desviar S O ^  
da grande massa hum ana, que. anualmente» d e s t a c a i  
do  interior para  a  M etrópole Paulista.

Mas quando a nova capital será verdadeiram ente 
C apita l) No século 21. 22  ou 2 3 )  Eis um a pergunta 
que nos íaz m encionar Brasília.

Brasília é a  Capital do  Brasil, para  a  rápida cons> 
trução da qual. estão em penhados oa eaforçoa d e  todoa 

' t i  brasileiros, enquanto  que. o sr. governador do Es* 
lado aó poderá contar com  São Paulo.

A creditar que é  maia fácil conatruir a  nova capital 
do que hum anizar a  velha M etrópole P au lisu  ã  altura 
da aua neceaaidade. não  se concebe.

O  sr. governador iria m elhor ae em pregaase o 
dinheiro da nova capital em  acabar com  aa enchentes 
na M etrópole paulista, to m ar o rio T ieté navegável, 
cum prir as suas prom essas com  o interior rapidamente» 
preparar o litoral paulista para  turismo estrangeiro, 
cuias praias com petem  com  as mais belas do  Brasil, 
construir o verdadeiro  aeropo rto  d e  São Paulo e  não 
após 10 anos d e  estudos. ap roveitar os superados 
aeroportos d e  Cum bica. V iracopos e  C ongonhas) Rei­
niciar os trabalhos na A v. Paulista, inesplicavelmente 
abandonados pos Colassuono e outros.

Eis os pontos onde os pensam entos d oar. gover­
nador deviam  e^tar «• não para  a nova capital.

t

Entregas à  domicilio
RUA C A STR O  ALVES» 4 5 3  - FO N E: 63-0534

Lcoçóis Paulista

COMO PODAR UMA ARVORE

Para m uitas pessoas, a  po d a  das árvores consta 
apenas no a to  d a  elim inação d e  alguns ou d e  muitos 
galhos, feito d e  m aneira irracional.

Um a árvore, aeja eia qual íor. não é apenas* um 
ser inanim ado, estático, e sim um laboratório  dos mais 
com plexos, que absorvendo nutrientes e água d o  solu 
e  cap tando  a luz solar, executa inúm eras reações qui* 
m icai p a ra  o  seu desenvolvim ento, que o hom em  até 
então não conseguiu produzj-las.

O  que se vê em m uitas cidades» é que elas estão 
passando por um processo d e  arborixação. com o Len­
çóis. que é  um a cidade bem  arborizada.

Mas se vé tam bém  que existe um a falha quanto ã 
conservação das mesmas, p h n d p a lm en te  no tocante á 
poda.

Q uando  vam os podar um a árvore, devem os levar 
em  conta alguns parâm etros a  serem estudados para 
saberm os porquê a estam os podando. Se porquê suas 
copas estão entrelaçadas em fios elétricos, se seus ga* 
Ihoê raspam  paredes» de os galhos pendem  para o 
chão e m uitos outros motivos.

No perím etro  urbano, visam os dois deles: evitai 
contatos com  fios eletrificados e dim inuir sua copa 
para  que não se quebrem  com  o vento» dando  um 
m elhor aspocto as m esm aa

Um a poda deve ser feita de m aneira adequada, 
para  conduzirm os os galhos e deixarm os a árvore 
com  a copa de aspecto visual agradável.

A  copa d e  uma árvore, aefa qual for a  espécie, 
pode ser m anuseada e adap tada  ao gosto e  am biente 
onde a m esm a se encontra.

Existe em um a árvore, g rande núm ero d e  gemas, 
m uitas delas cm  estado d e  dorm ência, que só são a ti­
vados após o corte  do  m erístem a apical.

O  núm ero de gem as dacresce d a  ponta para  o 
tronco das árvores e  no tronco, as gem as já  não  exis 
tem mais ou. se existem, estão em  estado d e  do rm ên­
cia perm anente.

O  p o d er d e  b ro tam ento  dessas gem as tam bém  
decresce do  ápice para  o trorkco. sendo nulo a  partir 
de um  determ inado ponto  do  caule.

A inda para  podarm os um a árvore  devem os saber 
qual a  m elhor época, porque é deste pon to  que tam ­
bém  dependerá o sucesso la brota.

Se fizermos um a poda fora d e  época, podem os 
levar essa árvore  á  m orte

A  m elhor época para  p o d a  é no final do  inverno, 
porque neste período ela er\eontra*se em estado vege* 
tativo paralisado ou bem  abaixo  do norm al, e  com  a 
chegada d a  prim avera a  tem peratura e  um idade co­
m eçam  a alim entá-la. dando  condições p ara  a  brota.

Q uanto  aos galbos a  serem  cortados* devem  aer 
selecionados e  co rtados não m uito próxim o do  tronco, 
onde as gemas, além  d e  serem em núm ero m enor, 
têm  baixo poder de brotam ento.

Então, o que se resum e deste artigo é ;
Eacolhar a  época adequada p ara  poda e tom ar 

cu idado quanto  aos galhos c  altura em  que eles serão 
co rtadoa

Um a árvore  pode nos oferecer um a boa som bra e 
aspecto visual d e  paisagem.

Por isso. se você tem  um a árvore  cm frente á  sua 
casa. cu íde 's bem. pois isao lhe trará  benefícios.

LUIZ C A R L O S OALBEM
A luno d a  Faculdade de Ciências A gronôm icas de 
Botucatu —̂  UNESP

CUNICA VETERINÁRIA
l A N G O N A

D R . Â N G ELO  LANGONA 
M édico V eterinário 

CRM V 4 - 2163

AtcDcUmenlo M ódko  V eterinário
Rsiopaiologia da

DR. BALBINO PICON1 
M édico V eterinário 

CRM V 4 • 2624

a  pequenos •  grandes 
reprodução e Insetnínsição Artificial
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H O R O S C O P O
CAPRICÓRNIO
(22 d% dezem bro e 20 de janeiro)

Procure trmiãt, logo peU doz azeuntoz
mais im portante* que tem  a reaolver. PeJa tarde 
encontro m uito proveiloao com peazoa amiga. 
Noite de m uita aorte para  o amor.

AQUARIO
(21 de janeiro a  19 de fevereiro)

Pequena* contrariedade* d e  eapirilo e*tao írtílu* 
eneiando em *ua aaúde. Procure afastar o* pen­
samento* negativo* para que readquira equilíbrio. 
Lucro* financeiroa

PEIXES
(2 0  da fevereiro a  20 de m ar^o)

Procure manter-se a ten to  4s suas obrigações pro- 
fitMonaía. poia há indícios d e  que peasoas inve- 
joeas de *fu prestigio estão querendo prejudicá- 
lo. Saúde boa.

CARNEIRO
(21 d e  m arço a 20 de abril)

Astro* favorecem  pienam ente suas am bições p ro ­
fissionais. Ao que tudo  indica, é o orgulho, uma 
vez mais. que atrapalha o relacionam ento amo* 
roso. Finanças em equilíbrio.

TOURO
(21 d* abh l a  20 de m aio)

Possibilidades de ganhos extras —  nao deixe 
escapar e*sa chance. V ida am orosa precisa de 
mais alençáo. T udo bem  ao cam po profissional 
Viagens em  boa posição.

CfiM EOS
(21 de maio a  20 de junho)

V ida econômica em tranquilidade. Precisa ler 
mais m étodo em sua vida profissional. Perfeita 
harmonia no plano afetivo. Nao se descuide de 
vtsilar parentes e amigos.

CÂNCER
(21 d e  junho a 21 de julho)

Aceite oa bons conselho* ditado* pela inteligên­
cia e cortseguirá grande avanço profissional. Fa* 
vorável a  negócio* imobiliários. Será muito b e ­
neficiado em  novas amizades.

LEAO
<22 de julho m 22 d e  agosto)

D esencontro sentim ental. E m preendim entos p ro ­
fissionais bastan te am parados. Lucros certos para 
negócio* recente*. Problem as de ordem  dom és­
tica. Favorável a  prática de esporte*.

VIRGEM
( 2 )  de agosto a 22 de setem bro)

Sua inteligência 
d e  serviço. Pr 
*e quer evitar 
exagere em seus

rá muito louvada no am biente 
contro lar sua agressividade 
com  a pessoa am ada. Não 

gastos.
BALANÇA
(23 d e  setem bro a 22 de outubro)

Procure livrar-se d e  lensóe*. levando a vida mais 
calm a e saudável. T enha mais cuidado em  seu 
relacionam ento com  novos amigos. Evíle assumir 
comprom issos financeiros neste dia.

ESCORPIÃO
(23 d e  outubro a 21 de novem bro)

Não deixe de insistir nos seus propósitos profis­
sionais. Ponha com pietam ente d e  lado  desilusões 
passadas para  evitar desequilíbrio emocional

SAGITARIO
(2 2  de novem bro a 21 de dezem bro)

Receberá grande m anifestação d e  sim patia no 
am biente de serviço. Situação financeira tranqui­
la. Se tiver que tom ar deliberações n > pUno 
sentim ental, pense com muito cuidado

N A O  D E I X E  O  C E R T O  P E L O D U V 1 D o  S o  1

P R E F 1 R A

MOVEIS SÃO LUIZ
MOVEIS SAO LUIZ V O C Ê JA CONHECE E PO D E CONFIAR

S e ja  In te lig e n te ;
R a r o  c o m p r a r  e l é t r o  d o m é s t i c o s  d e  t o d o s  c s  m o r c o s ,  c o m  
o s s i s t ê n c i o  t é c r ^ i c o  d o  l o j a  p l o r j e i r o  d o  c i d o d e ,  c o n v e r s e  c o m  
o  C O S T A  <3 s a i r d  q o n h o n d o  c o m  i s s o .

ELETRO TÉCNICA LENÇ 015
Rua IS  d e  Novambro» 7S4 —  Fo m ; 63*0180 Lençóu P«uU«U

I
9

10
1112 
13 
U  
13 
17 
16 
20 
22
23
24
25
26

CRUZADAS
HORlZCmTAlS

Precoce, tem porão.
Espécie de rã que vive nas mottas 
A dorno  para  os dedos, 
lodio do  Eatado de São Paulo. X avante 
Do verbo aripar.
Vi o que estava escrito.
A guardente extraída do  arroz ferm entado (p l)  
Batráquio.
Atm osfera.
Predesliriado.
Sigla d o  Amapá.
R gura representativa n que se pre*ta culto. 
Nome d e  mulher.
Pequena área de terreno 
Com ediante.
Aquela que trabalha em rede de aram e.

VERTICAIS
1
2
3
4
5
6
7
8 12 16 18 

19 
21 
23 
25

A  favor.
A quele que retira. 
Nome de homem e d e  mulher
Defeito físico ou m enuJ 
Q ue é um dó.
A quela que repara. 
Folha de palm a.
Seco. estéril.
Aceita com o filho. 
Renque, ala.
Acolá, mais adiante.
Um estado do Norte. 
Divisão de peça teatral. 
Anno Domini.

(Soluçóes na segunda pagina)

Supermercados Sta. C alariia
A PRO V EITE AS G RA N D ES O FERTA S

DESTE MÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  D E JU LH O , SS8

AVENIDA BRASIL, 630

Se vocé vai a Bauru, visite a
C A S A

Costumes íi
I  A L O J A  DO H O M E M  )

d s

RUA BATISTA

melhores mdreas e to^cis os aitigos masculinos q iit farão (Je vo*'é o ma»s elegante. 
A sua opção de compra no maior Shopping Cenler do interior.

DE CARVALHO. 686 -------------------------- B A U R U
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"ELE NAO E DOS NOSSOS"
Sioceram ente, eefnpre achei m eio por ío ra du  ver 

dadeiro  crútiaAiamo a afirm ação c a  vivência deata 
Iraae: **Eie não é  doa nomonl” E. engraçado, até Co&- 
gregaçoca Religioaat taxem um a diaunção m uito gran 
de entre “noaaoa** e *'oáo-noâaoa‘* I Digo ' engraçado*' 
por<|ue. parece-me. vida religiosa é  a  form a de viver 
com  m síor perfeição a m ensagem  evangélica I O u será 
que cslou dando  um a de caíona e esta  história d e  "vida 
de perfeição'* tam bém  fã e ra ) l  A gora aí acontece um 
negócio: se a  "vida de perfeição" da consagração re ­
ligiosa já era. Cristo d ev r voltar depressa para  se 
retratar de um a série d e  aíirm açoes que andou faien  
do  e criar um novo Evangelho, m ais d e  acordo com a 
torm a m oderna de viver a  ' ‘consagração d e  bem-catar 
na vida religiosa*'f Mas enquanto  Cristo não  vem  se 
retratar, prefiro ficar com  aquilo que ele afirm ou, para 
quem  quiseste ouvir, com preender e viver.

Mestre, vimos um hom em  que expulsava dem ô­
nios em teu nome. Q ueríam os im pedi-lo. já que não 
noa seguia . já que não é dos nossos" Assim fslou 
João a Jesus.

* Não deveis proibM o; não hã nmguém  que faça 
um milagre em meu nom e e togo vai falar mal de mim. 
Quem não é contra nós. é s  noaso favor." Falou Jesus 

V elha com o o  hom em  a história se repete, através 
dos séculos. E os hom ens continuam  repetindo: "Ele 
não é dos noasosi" Talvex não se diga isso aMtm. 
abertam ente Pior d o  que isso. **E!e não é dos noasos 
é sfirm ado p o r gestos, por omissões, p o r m aneirsa de 
ser e  d e  viver.

Ele não  é dos noasos" é sfirm ado  no cam po so­
cial. rnqu an to  se farem  distinções de raça. d e  cor. de 
p<>fição social ou econômica.

Ele não é dos nossos" é  afirm ado oo cam po po 
Ittico. enquanto  aquele que não é do "noaao partido" 
deve ser aistem aticam enie dim inuído e jam ais pode 
arr louvado. O  "adversário político" deve ser es-

vsXiado rspecialm enie quarvdo ele se antecipa a  nós 
e ta l  antes de nós aquilo que queríam os faxeri

Ele não é dos noasos" é  afirm ado no cam po fa 
miliar, enquanto se escrevem  grossos volum es dos 
"feitos fam iliares d a  família ta l" ; e. se algum  m em bru 
d a  “gloriosa" família quiser fazer seu próprio  cam inho 
d a  vida. não  aceitando a tradição com o valor unico 
e absoluto, ele deve ouvir: "V a ite . ingrato ; não és 
mais dos noasosl"

'E le não é dos nossos" é afirm sdo  no  cam po reli* 
gioso, enquanto  todo  aquele que não profem ar a  m inhs 
religião é  considerado herege. eiim ático. fora do  con­
tex to  d e  salvação, m esm o sendo um hom em  justo t  
tem ente a  Deus.

M oral da história: nós som os *'os bons ; os ou­
tros. . . bem. os outros são os o u tio a  Problem a deles! 
Mesmo que busquem  e alcancem  o m eamo fim que 
nós buscam os s  a lcançam os. . . meamo que sejam  
reconhecidam ente “hom ens d e  b e m " . . . mesmo que 
queiram  e  procurem  o encontro  conosco. . . se não 
fo rrm  d e  noaso partido  político, se não forem  d e  nos 
wm clã familiar, se não forem  d e  nossa religiãi» ou 
C ongregação religiosa, nada feito! "ELES NAO SAO 
DOS NOSSOSr*

Só para  lem brar, gente amiga, um a palavra de 
Cristo, no  E vangelho deste dom ingo: "M esmo que 
não seja dos nossos, não  deveis proibir s  ninguém  de 
fazer m ilagres em  m eu n o m e . . . Quem  não é  contra 
nós, é a  nosso favor *. Só prã  lem brar . . só prá 
lem brari

Com  a m ão na consciência, tranquila m as firme 
m ente posso dizer que não faço distinção entre  o bem 
que (az alguém  da m ínhs roda social e d e  o u tra . . 
en tre  o  bem  que faz um  político de m eu partido  e do 
o u tro . . . entre o bem  que faz alguém  de m inha família 
e d e  o u tra . . entre o bem  que faz alguém  de minha 
religião e d e  outra, de m inha C ongregação Religiosa 
e de outra!

Vila Ubírama:

Povo

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias n o v u  e recoodkáooula* ^  c*bo« •  termÍM U ^  Água c  M>luçào d e  b a ttfú u  em  geraJ

V ENDAS E  ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM G A R A N T IA  DE 12 MESES
R. CEL. V IR C IU O  R O C H A  710 F oam  _  6307S 4 —  631060

quer 
providências 

urgentes
A  V üa Ubiram a. é  um eéno problem a para  a 

cidade de Lençóis Paulista, cuja pavim entação ainds 
não foi concluída, com o p o r exem plo noa Knata das 
ruas C astro Alves. Fem ão Dias Paes. 26 d r  A bn i t  
Av. Padre Salustio.

No final destas ruas ainda não pavunentadaa. e n ­
contram os deth toê  d e  to da  espécie, que podem  p ro ­
vocar sérios problem as de saúde publica, pondo  em 
prrígo  os m oradores daquela vila.

Nos terrenos baldios, são encontrados váhos des 
troços de carros ou utensílios já  fora de uso, havendo 
loA Ís que pedem  ser citados, inclusive, com o verda 
deiros depósitos de lixo. com  vasto  m atagal.

A eroaio  tem  a tuado  constantem ente neaaa parte  
da cidade, p o r acr um local de boa  altitude, e que 
não possui valetas, fazendo com  que as águas d a  ehu 
va provoque buracos nos sexis term inais do leito car- 
roçável.

No final d a  rua F em ão  Diaa Paes, em aeu trecho 
não pavim entado, o n d e  existe um buraco d e  dois a 
Ires m etros de fundura. aproxim adam ente, constitui-se 
um grande perigo, parao  s transeuntes, poia em  aeu 
in tenor é  encontrado  galhos d r  ãrvorea já  em decom 
posição e um verdadeiro "lixão". exalando um mau 
chsifii nauseante.

Q uan to  ao sistema dc água e esgoto, e outros b e ­
nefícios. a  Vila U biram a pode ufanar-se d e  estar entre 
as mais bem  servidas d a  cidade, pois nesse porm enor 
toda a  c idade é bem  aervída.

Fica assim registrado o apelo d a  população dcsie 
im portante bairro de Lençóis, p a ra  que a nossa p re­
feitura tom e as necessárias providências para  que a 
população d a  Vila U biram a receba mais este grande 
beneficio

Missas da Semana
DO M IN G O :

Em  louvor d e  Santo  A ntonio e ou­
tras intenções (6  M sthz)

—  Intenção Particular <6 S. Ben.)
—  C om unitária (9  M atnz)
—  José Luís Borin (1 9  M atnz)

SEG U N D A -FEIR A :
—  M aria Conceição e V idsl d a  C unhs 

(6  C m ité r io )
T E R Ç A  FEIRA

—  L ar da C riança (6 )
—  Asilo (6 .3 0 )

Q U A R TA -FEIR A
—  H ospital (6 )
—  AsÜo (6 .3 0 )
—  Missa d a  Saudade ( 1 S M a tru )

Q U IN T A F E IR A  
H ospital (6 )

—  Asilo (6 .3 0 )
—  Intenção Particular (7  M atriz)

SEX TA -FEIRA
—  H ospital (6 )
—  A sao (6 .3 0 )
^  Benedita M aria de Jesus e  Antonio 

M aríano (1 9 .3 0  M atriz)
SABADO

—  H ospital (6 )
—  Asilo (6 .3 0 )
—  Intenção Particular (7  M atriz)
—  Durval. T eresa e  E rnesto  Cam pans- 

h  (1 9 .3 0  M atriz)

Agradecimento
As irmãs f  os velhinhos do  "L^r 

No m  Senhora dos D esam parados, que­
rem por meio deste jornal agradecer aos 
bons corações que colaboraram  no dis 
do ANCIAO, 27 de setem bro último, 
p a rs  que os velhinhos deste Lsu. psssai- 
•em um dia cheio de alegha 

"Q ue bom  é ser bom*'
Deus lhes pague?

Irmãs e Velhinhos

Mais do que um carro, você estâ 
conquistando umo fHxaçào.

Passat. Ele é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas -você merece. O luxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós nâo pode­

mos deixar por menos. E críamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
E só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer; “ Eu quero 

pagar assim, assim e assim ..." Pessoas da sua posição 
nâo pedem, mandam!

Vanho tom ar posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 25 de Janeiro, u.o 537
Fone: 631555



Sol e Trabalho
L iberdade é com o um  dente» o hom em  só dá 

valor depois que p e rd e i"  A  frase foi d ita  po r um recluso 
d e  um a cadeia nas vizinhanças, arrepend ido  pelo ilí* 
cito penal que com eteu sendo apenado  com  três anos 
de reclusão. Realm ente, plena razão assiste ao  detento, 
o qual. já  cum prindo, m elhor diriam os A M A R G A N D O  
no fundo do cárcere, sua aventura  em  seduzir alguém 
e não querer assum ir a responsabilidade. Mas, isso 
nada tem  a ver com  o artigo de hoje que diz respeito 
a um assunto corriqueiro: o sol e o  trabalho. Já  faz 
alguns dias que o so] voltou a brilhar com  toda  inten* 
âidade para gáudio de todos, indistintam ente. porque 
sol é vida. é m ovim ento, é alegria, é futebol, é festa 
enfim, é tudo  em  nossa curta  ezisténcia. Bastou o 
início de setem bro vir com  chuvas, frios, ventos e os 
cam baus, que a reclam ação em  gera) cobriu toda  a 
cam baus, que a reclam ação em  geral cobriu toda  a 
hinterlãndia. Era cam inhoneiro chiandOp era lavadei­
ras xingando, bóias-frias encolhidos no fundo dos ca­
minhões. outro# sem  ir trabalhar, lavadores de carros 
"bravos", gente m olhada, um  m undo de p reocupa­
ções rondando  toda  gente ávida e porque não dizer, 
sequiosa de um dia de sol. Pois foi exatam ente no dia 
24 de setem bro que o sol raiou. Segunda-feira, no 
duro. E por incnvel que possa parecer, não vi ninguém 
com  preguiça para fazer jus àquele d itado : não há 
dom ingo sem missa nem  segunda sem  p regu iça . . . "  
T anto  aqui nesta terra boa, com o nas outras havie 
sorriso nos lábios das pessoas com  quem  tive oporti' 
n ídade de bater aquele papo. A quela m ulher traba- 
dora  saiu á janela e falou meio alto : G raça a Dio» 
referindo-se á claridade do  so). Achei bonito alguém  
se lem brar do  Pai Celeste e a Ele render um a home* 
nagem pelo fato  de abrir a cortina do firm am ento e 
m ostrar o azul lím pido H^s m anhãs brasileiras. Isso é 
que apelam os aos nossos leitores, tl piecUo p a ra r iim 
pouco neste corce-corre desgraçado do  m undo: olhar 
os jard ins bonitos desta Lençóis progressista. V ejam 
por exem plo as plantas em certas áreas, cuidadas com  
um  esmero e carinho de d a r gosto. T udo isso, senheres 
leitores, respira am or para com  a Natureza.

Q ue haja  sol e trabalho para todos. Sao nossi^s 
voto# para outubro.

0 inferno são os outros
M uito em bora o título assuste, não é nosso, e sim 

de Jean  Paul Sartre. No entanto , vam os analisá-lo do 
jeito  que sabem os, isentando-nos do  "<lireito autoral . 
porque na atualidade que vivemos, jacaré n ada  de 
costas em  lagoa que tem  piranha" . . .  E  se algum  leitor 
estranhar que assim se escreva, vai a justificativa: na 
arrancada que vai o m undo, é preciso tom ar to d o  o 
cuidado, com  tu d o  c com  todos. Veja-»c p o r exem plo 
o fato de alguém  estar assistindo T V  com  a  fsLmíiía, 
á noíte.e sua residência é invadida por m arginais. . . 
Sabe lá Deus o que pode acontecer. (E  sem pre pode
acon tecer). Em Bauru, por exem plo já  aconteceu. 
De minha parte  fica a confissão: de algum  tem po para 
cã, costum o deixar a espingarda calibre 16 carregada 
atrás do sofá, p ron tínha para  o uso. T em  porte  e tudo 
o mais que a Lei quer. Am igos têm  dito  que estou 
certo. E rrados estão os outros que não têm  espingar- 
d a ll l  Um m eu paren te  tem  dito  que o# objetos que 
são dos outros valem  mais do  que o nosso. £  o caso 
de ter em prestado um m artelo e alguém  deu  o sumiço. 
A lém  do dono  ter posto  a boca no m undo, achou 
que o m artelo valia um a nota de milIM Um bom 
em pregado costum a dizer que não é igual aos outros. 
Sabe tá o que e!c quer dizer, no duro, com  essa frase 
m anjada. Nas estradas, onde estão  acontecendo o 
diabo, com  os acidentes ntais absurdos possíveis, a 
culpa é sem pre dos outros (n a  ce rta ). Aliás, os outro# 
são m esm o um inferno nas estradas. V ém  feito loucos, 
em  cima da faixa, parecendo que a estrada é deles 
(d o s  o u tro s). Deus me lívrel

P ior ainda é aquele filho ingrato, a quem  o pai 
faz tudo. inclusive abrindo  um a gorda poupança para 
que possa gastar com  sobras, T em  carro, nam orada
bonita, roupas e sapatos caros —  coisa que o pai não 
teve (a  não ser a  sua m ãe) esse ingrato —  ainda tem 
coragem  de ir na conversa do s outro*, enveredando 
por cam inhos da perdição, so ltando  aquela fum aça da
desgraça que o  vulgo popular cham a de e^a-m ald ita . 
A h l m eu querido Jean  Paul Sartre até  que tua  frase 
tem  m uito de valor objetivo c subjetivo. Para alguns 
a  frase não é boa, m as Icm um cunho de v e rd ad e  que 
assu sta . . .

£D 10  SO RM A N l —  especial para  EC<y'

ESTE FORD F-700

riDICADOR PROnSSIONAL

CUNICA MRDICA

MÉDICOS

DR. AILTON DOS SANTO® F L 0«
O ia íc*  G«r»I —  C ard io lvgú

F ob« : 6 3 ^ 1 9

DR. JOSE MANOEL C. ABRBU
P td ik tru Pu«n«ullura

•3-9949

DR X>9E PASCOAL OORTK
Cirurgia G«ral —  Urolagi*

Fmm: 63-14êS

DR. JOSÉ WILSON SERBSIO
—  Ex-profoM or 

D erm ato tofia  da  Faculdade d«
BotueatuFone: 63-0920

M ed
f  d« 

I d c

DR. LUIZ CARLOS PRIOLU DA CUNHA
G íneco lop a  —  Obetetrlcia 

F pd « : 6 3 -1 3 6 6

DR. ORLANDO CREDIDIO FILHO
O rtoped ia  —  Traum atolo^ia

P o m : 6 3 -1 4 3 1

FARMACIA

O luceseo do médico e a MÚdo do paáeola de­
pende da cooscíêocta do farmoceabco, e por 
tudo iMO e muito maie que lhea acootelhamot

Farmácia São Paulo
DIA E NOITE àa nia» ordem 

ALVARO LUDOVICO
RUA IGNAaO ANSELMO N.o 846 

eo lado do Poelo de Saúde

R um vt-ículo de linhas ariojada? que já toroou-se 
conhecido eomo ‘*0 caminhão da racionali/.açãi>

por sua versatilidade, resistência, durabilidade, 
desempenho e economia.

VOCF, PUDE ADQLIIKI-LO EM

C A R A N I



P A R T E  O F I C I A L

Associação dos 
Professores de 
Lençóis Pauiista

ASSEM BLÉIA G ER A L EX TR A O RD IN Á RIA  
ED ITA L DE CXW VOCAÇAO

A  A«tociaçÃo dos Professores de Lençóis Paulista 
convoca teus associados para a Assem bléia G eral Ex­
traordinária do dia 6  (seis) de  outubro de 1979. no 
C lube Esportivo M arim bondo, ás oito horas e trinta 
m inutos com  a presença de um terço dos sócios ou 
com  qualquer núm ero, às nove horas do mesmo dia 
f  local, para  tra ta r da  s e ^ ín te  ordem  do  dia:

I , A provação do s Estatu tos da entidade.
2 . Eleição da prim eira diretoria.
P ara  a inscrição das chapas que concorrerão à 

diretoria os associados deverão  procurar o professor 
Célío Pinheiro, à  rua São Paulo. 595. fone 63*0126.

Lençóis Paulista, setem bro de 1979.

FE P a SA  —  FE R R O V IA  PA U LISTA  S,A.
C G C  6 0 .5 0 0 .9 9 8 /0 0 0 M 5 —  End. Teleg. FEPA SA  

D IR ETO R IA  A D M IN ISTRA TIV A  
S t^ertn tendèncía  G eral d e  A dm inistração Patrim onial

E D I T A L
C O N C O RRÊN CIA  N.o SA P. 8 1 .1 8 /7 9  

V E N D A  D E IMÓVEIS
Acha*se aberta  até  ãs 15:00 horas do  dia 24 de 

outubro de 1979, na FE PA SA  —  FER R O V IA  PAU- 
LISTA S . A . .  a Concorrência acim a referenciada, 
para  a  venda de 7 (se te ) áreas de terreno, no Estado 
de São Paulo, nos seguintes m unicípios:

P n R T E  O F I C I A I
4  P

Area N.o r* 
Area N.o 
A rea N .o ^  
A rea N.o ‘ ^  ̂
A rea N.o ‘5 ’ 
A rea N.o ‘‘b - 
Area N.o “ 7̂ ‘

7 .634 .87  m2
6 .7 4 0 .0 0  m2 
1,565.70 m2
5 .126 .00  m2
1.940.00 m2 

150,30 m2

Sta. G ertrudes 
Elias Fausto 
Rincão
M tc A prazível 
São Roque 
Lençóis Pta. 
Torrinha— 9 2 .2 0 0 .0 0  m2 —

P ara m aiores esclarecim entos aquisição do  Edital 
na integra, pelo preço d e  C r$ 200 ,00  (duzentos cru­
zeiros), os interessados deverão dirigir-se ao Departa* 
m ento de A lienações e D esenvolvim ento Imobiliário 
da FEPA SA , sito ã  Praça Júlio Prestes. 148 —  l.o  
an d ar —  Sala 116 —  Fone (0 1 1 )  223-6381, nesta 
Capital, ou na sede da Inspetoria Patrim onial d a  FV. 
PA 5A  em Botucatu. Bauru. A raraquara  e Cam pinas.

São Paulo, 17 de julho de 1979.
( a )  D IR ETO R IA  A D M IN ISTR A TIV A

A G R A D E C I M E N T O
A direção, professores, funcionários e alunos da

•Profa. LEONINA A LV ES C O N E C U A N ‘\
da V ila Cruzeiro, vem  d e  público agradecer a todos 
que colaboraram  na difusão e realização do  Bazar da 
Pechincha, p rom ovido  no dia I 3 de setem bro último, 
em  beneficio das crianças carentes que são a judadas 
em alim entação, m aterial escolar, assistência odonto- 
lógica e agasalhos, além  de educação a nível de  l.o  
G rau. e recebem  assistência especial daquela escola.

Editais de Prociamas
WUsoD d e  M oraes Rosa *—  Lucy Nagay Paccola 

Ofícíal M aior do  Registro Civil das Pessoas Naturais 
—  ̂ Faço saber que p re tendem  casar-se e apresenta* 
ram  os docum entos exigidos pelo  artigo  160 d o  C6<ügo 
G vU :

LUIZ C A R LO S <X>STA e dona M A R IA  JOSÉ 
B R A Z: o pretenden te , nascido neste distrito, aos 18 
d e  outubro  de 1958, torneiro  m ecânico, solteiro, do- 
residente neste distrito, filho de O vidío Freire e de 
dona Francisca Bento C osta; a pretendente, nascida 
neste distrito, aos 15 de outubro de 1961, do tar. 
solteira, residente no d istrito  d e  Areiópolis. deste Es­
tado . filha d e  A ntonio Augusto Braz c de dona Ruth 
G arcia Braz.

A presentaram  os docum entos 1 ,2 .  3 e 4.

V A L T E R  DE SO U ZA  e dona ED ILEU SA  GUISE
o pretenden te , nascido em  A talaia —  Estado do P a­
raná. aos 09  d e  agosto de 1959, destilador, solteiro, 
residente neste distrito, filho de P edro  de Souza c dv 
dona M aria de Souza; a pretenden te , nascida em 
Kaloré. E stado do Paraná, aos 27 de dezem bro de 
1961. tecelã. solteira, residente nesta cidade, filha de 
Durvat Guise e de dona A na A ugusta Guise.

Apres(*ntaram os docum entos 1 .2 ,  3 e 4.

JOSÉ C A R LO S LO PES DE O LIV EIR A  e dona 
M A R IA  A PA R E C ID A  D A  SILV A ; o pretendente, 
nascido em  Borebi —  deste  Elstado, aos 09 de novem ­
bro  de 1957, tratorista. solteiro, residente nesta cida­
de, filho de Francisco Fernandes de O liveira e de  dona 
Thereza A parecida de O liveira; a pretendente, nasci* 
da em  Borebi. deste Estado, aos 10 de julho de 1963, 
dom éstica, solteira, residente nesta cidade, filha do 
R oberto  A lvesd a Silva e d e  dona M aria Batista Alves.

A presentaram  os docum entos 1 .2 ,  3 e 4.

ELI V A L E N T E  e dona A N G ELA  M A RIA  GON- 
Ç A L V E S FERN A N D ES: o pretenden te , nascido neste 
distrito, aos 25 de junho d e  1958, bancário, solteiro, 
residente nesta cidade, filho de Nelson V alen te  e de 
dona Ilda Cezarini V alen te; a pretendente, nascida 
neste distrito, aos 31 d e  m arço de 1956. auxiliar de 
escritório, solteira, residente nesta cidade, filha de A n­
tonio Fernandes e de dona M athilde G onçalves C ar­
neiro Fernandes.

A presentaram  os docum entos I, 2 e 4.

JOSÉ A PA R E C ID O  DOS SA N TO S e dona MA 
RIA  JOSÉ DE ASSIS; o pretenden te , nascido em  Pra- 
tãnia. deste Estado, aos I I  de  dezem bro de 1944, 
operário, solteiro. residente nesta cidade, filho de 
G erm ano dos Santos e de  dona Josefa M ontoro; a 
pretendente, nascida cm  A lfredo G uedes, aos 07 de 
fevereiro d e  1950, operária, solteira, residente nesta 
cidade, filha de P edro  H erculano de Assis e de dona 
M aria Jorge de Assis.

A presentaram  os docum entos I. 2 e 4.

JCX40 G lO Z O  e d o n a  ROSELÍ A PA R EC ID A  
D U A R T E ; o pretendente, nascido em  São Manuel, 
deste Estado, aos 23 d e  agosto  de 1947, operário, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de A ntonio Giozo 
e d e  dona M aria V itoria P erand tn ; a pretendente, 
nascida em  A varé. deste Estado, aos 23 de abril de 
1957. dom éstica, solteira, residente nesta cidade, filha 
de Benedito Jesus D uarte e d e  dona Rosalina M artins 
Duarte.

A presentaram  os docum entos 1, 2 e 4.

JO A O  BA TISTA  DA SILV A  e dona EKCl COR 
R ÊA  C A M A R G O ; o p retenden te  nascido em  Itaí —  
deste Estado, aos 27 d c  m arço d e  1955, m otorista, 
solteiro, residente neste distrito, filho de João  Olím pio 
da Silva e d e  dona M aria A parecida d a  Silva; a p re ­
tendente. nascida em  láras. deste Estado, aos 14 dc 
agosto de 1962, dom éstica, solteira, residente neste 
distrito, filha dc Benedicto Soares de C am argo e de 
dona Benedíeta Corrêia Cam argo.

A presentaram  os docum entos I. 2, 3 e 4.
Si alguém  souber de algum  inq^edunento oponha^o 

na form a d a  Lei* L avro  os presentes p a ra  serem  afixa* 
dos em  C artório  e  publicados oo  jornal O  ECO, desta 
cidade*

Lençóis Paulista. 21 de setem bro dc 1979.
(a )  LUCY N A G A Y  PA C C O LA  

Oficial M aior
SERV IÇO  PÜ B U C O  FED ER A L

M I C __ IN STITU TO  D O  A ÇÚ C A R E  D O  ÁLCOOL
D C P —  Divisão d a  Cana 

ED ITA L
T en d o  em  vista a  revisão que será efe tuada no 

quadro  dc fornecedores de cana  da usina São Manoel, 
do município d e  São M anoel, solicitam os aos forne­
cedores que com pletarem  triénio d e  fornecim ento na 
saíra  1 9 7 8 /7 9 . a apresentação dos títulos de suas 
propriedades (cóp ia-xerox). ou contratos dc a rren d a­
m ento ou parceria, dev idam ente registrado em  C ar­
tório. na sede da Associação dos Fornecedores de Cana 
da Z ona de Lençóis Paulista, sita ã  rua Cel. Joaquim  
Anselm o M artins n .o  407 —  Lençóis Paulista —  SP.

Lençóis Paulista. 27 de setem bro de 1979.
(a )  Jo ão  M anoel Dionysio Bastos 

R epresentante do  D C P /IA A
(a )  llk Lopes d e  A raújo

R epresentante do D C P /IA A

IN D ICA D O R PROFISSIO N A L 
A D V O G A D O S

DR* W A N ER  PA CCO LA

A D V O G A D O  O A B 271036  — SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FONE: 630402

ESCRITÓRIO D E A D V O C A Q A
CAUSAS: C ÍV EIS

TR A B A LH ISTA S
CRIM INAIS

BEN EFICIO  JU N T O  A O  INPS
DR. A PA R E C ID O  DOS SANTOS

R. BatisU  d e  C arvalho, 3*10, 2 .o  an d ar, sala 8 
R. R ubens A rruda, 8-50  —  T d e fo n e  23*3122

Bauru
R. A nita G aribaldi, 931 * i /  2  * F one: 63-1098

Lençóis Paulista

AUTO ESCOLA

TORRES

A MAIS CO M PLETA  D A  REGIÃO, COM PROFISSIONAIS D O  MAIS 
A LTO  N ÍV EL, L H E  O FER EC E O  M AIS PE R F E IT O  A PR EN D IZA D O  
PA R A  M O TO RISTA S, PROFISSIONAIS E  A M A D O R ES, M O T O a C U S  
TA S, COM A U LA S EM C A R R O S NOVOS, E  INCLUSIVE A PER FEIÇ O A ­
M ENTO EM CA M IN H Ã O  P A R A  OS C A N D ID A TO S Q U E  DESEJAREM  
O BTER C A R TEIR A  PRO FISSIO N A L LETR A  “C \

CO M PLETO  SERV IÇO  D E U C EN C IA M EN TO , TRA N SFERÊN CIA . 
R E V A U D A Ç Ã O  D E C .N .H ., PO R T E  DE A RM A S, IDEN TID A D E E 
PA SSA PO RTES EM G ER A L

A U TO  ESCOLA TO R R ES —  UM A EM PRESA  SOB A DIREÇÃO DE 
Com. A R U N D O  TÔ RR ES D A  SILV A  e  ED V A L D O  TÔRRES DA SILVA
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A S S U N T O
PA U L A  Q U EIR O Z

Esta tcm ana reaprendí um a coiaa maravilhoia« 
que gostaria de  transm itir a vocâs.

A lgo que vem  arraigado  à gente durante muito 
tam po, e de  repente b ro ta  e aflora através de fatos, 
em oções ou m esm o decepções. Sim plesm ente redesco> 
brí que ve jo  todas as pessoas com o boas criaturas. 
M esm o o mais ignóbil assassino, ou mesmo o nuiis 
temível ladrao. T odos os seres hum anos po r mais fa­
lhos, mais fracos, mais asquerosos, mais feras, sem pre 
lá no fundo, têm um cantinho ilum inado, que reflete 
seu lado bom.

Basta você não ver as coisas a través do^ olhos 
carnais. V er todas as pessoas, fatos e coisas com o os 
olhos que vêem  o espírito. P o r mais im perfeito que 
possa ser a aparência, o caráter, você vera que isso 
não passa de um  fenôm eno, de  um aspecto falso e que 
o aspecto real ê origina riam ente perfeito.

M esmo que apareça diante d e  nós algum as decep- 
ções, tais com o pessoas fracas de caráter, que o en­
volvem  e só lhe prejudicam , am igos falsos e m aldosos 
e outras inúm eras decepções que o  fazem  quase des> 
crente do ser hum ano, ainda assim, procure com preen­
der que sua *'aparência negativa" ê reflexo da nossa 
m ente e que a sua essência ê boa. Nesses m om entos 
é bom  que m entalizem os a sua perfeição interna, não 
para transform ar um a "pessoa m á" em  "boa pessoa", 
m as sim para convencer o  nosso próprio  subconsciente 
a ver o  próxim o com o "boa pessoa", pois todo  hom em  
ê filho d e  Deus e ê "bom ". E, quando  conseguirm os 
ver o  próxim o com o "boa pessoa*, ele m anifestará 
o seu aspecto bom , pois **o m undo visto é a projeção 
da m ente d e  quem o vê". Não ê a "m á pessoa** que

se transform a em  "boa pessoa", é a "boa pessoa" que 
revela a perfeição do  seu interior quando nós abrím os 
os olhos d a  nossa m ente.

E m uito difícil, talvez o cortsigamos por um a boa 
tem porada m as você verá que se procurar defeitos no 
próxim o ou falar maledicências, estará ferindo mais a 
si próprio  do que ao outro.

\

C ontudo, é necessário que se cultive um espírito 
am ável, bondoso e com  m uita autenticidade ser 
aquilo que se ê, tendo  consciência que. ser autêntico, 
não é ser teimoso, m as sim pensar igual em  qualquer 
am biente, em  qualquer circunstancia, ser você, nada 
mais que você, nunca m udando apenas para agradar, 
m as m udando som ente para  m elhorar o seu eu e to r­
nar-se um ser cada  vez mais dignificante.

£  necesaário ver som ente as virtudes e não as fa ­
lhas; não o lhar um defeito  que se evidencie, talvez 
seja m uito difícil. Mas com o a nossa m ente é livre 
poderem os ver tan to  as virtudes com o os defeitos. 
V endo porém , os defeitos receberem os uma ospécic 
le aulo-punição e nós é que sofrem os. —  **Ele é uma 

pessoa m á" —  tal pensam ento é um ataque e sc 
atacam os alguém, isto re to m a a nós e nos prejudica. 
A  bala destrói prim eiro o próprio  cartucho antes de 
atingir o alvo. Q uando vem os ou contam os m atdades 
alheias* já  estam os sendo castigados.

P erdoar as falhas hum anas é maravilhoso, não é 
ser um  fraco, um  bobo. um  **paspalho**. mas sim um 
forte, e você prescerá á  cada dia e será um verdadeiro 
hom em  — - O  hom em  pode atingir a perfeição, não 
o seria então  filho d e  Deus.

P O L I T E C
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS LENÇÓIS S/C LTDA.

Levantem entoft pU nim étnco* e planialtim étncos, lo t eam entos raraU  « urbano*, zoneam entos agrícolas,

locações de curva d e  nível, p lan tas residenciais —  Cópias heliográficas na hora.

P O U T E C  ~  Em novo  endereço : RU A  A N ITA  C A R IB A L D I n .o  921 —  TELEFO N E: 63-0211 .  LençóU

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SÉRGIO PELEG RIN I MARUN

CLIN ICA  E C IR U R G IA  DOS O LH O S

Lentes de C ontato

DR. CA R LO S A U G U STO  SO TTA N O

Q ín ica  e Cirurgia de ouvidos, nariz e garganta

A U D IO M ETRIA

RUA PIED A D E. 211 TELEFO N E: 63-0084 LENÇÓIS PA U LISTA S. PA U LO

Lençóis Paulista —  Domingo, 3 0  de setem bro de 1979

iã BATE-PAPO i i

UM G R U PO  de leiçoenses estiveram  à  nossa pro- 
cura, a fim de que, através da coluna, encetássemos 
uina cam panha no sentido de não se extínguir uma 
fonte natural que produz a m elhor água d e  Lençóis; 
a fonte do antigo Curtum e União!

SEG U N D O  esse grupo, a fonte situa-se no final 
da  7 de Setem bro, no cruzam ento im aginário com  a 
rua Libero Badaró, local onde hoje está sendo aberto  
novo se to r residencial. A  água é um cristal e. segundo 
se afirm a, a mina vai ser soterrada.

O  PO V Ã O  está solicitando então, que a  coluna 
leve ao prefeito  Ezio Paccola, sem pre sensível às rei- 
vindicações e sugestões, que salve a  fonte cristalina 
dali e faça dela até m esm o um ornam ento do  futuro 
setor residencial, deixando o povo cap tar ãgua ali. 
sem pre. F ka . pois. a sugestão e o pedido.

M A  15 U M A  V E Z  voltam os a insistir que o núcleo 
Luiz Z illo" está necessitando de um centro comercial. 

N ão é mais possível ficar com o está. Aliás, a C ohab 
de Bauru, quando  recebe o terreno para construir 
casas, recebe tam bém  a área  para  o centro  comercial. 
E tudo  de graça, p rep arad o  e de m ão beijada. Por 
que não se construir en tão  essa g rande e prim ordial 
benfeitoria? Já  não foi ela prom etida?

EM O PO R T U N ID A D E  anterior, falam os que certa 
feita, a prefeitura pavim entou um  trecho na rua Cel. 
Joaquim  A. M artins, próxim o aos trilhos da Fepasa. 
aplicando o asfalto  sobre os paralelepípedos. E a coisa 
deu certo. P o r quê não  fazer o mesmo com  a 9 de 
Julho, po r exem plo?

FO N TE LUM INOSA parece ter mesmo caído ao 
desuso. Já  se previa que sua duração era  curta. R ecupe­
rá-la ainda que parcialm ente, é o que se espera, apesar 
de tudol

COLOCAÇÃO D E tartarugas na A v. U biram a é 
uma necessidade tão urgente, que já  não se tolera 
mais, tal avenida ficar com o está. B astante habitada, 
com  crianças atravessando a mesma, in d o  ou vindo 
das escolas, a U biram a ê ho je um a das artérias mais 
perigosas de Lençóis.

SU A  TEN D ÊN CIA , é convidativa aos m otoristas 
que gostam  da velocidade e então  o perigo é imenso. 
Cham am os pois, a atenção das partes com petentes, 
para solucionar o problem a urgentem ente.

A IN D A  EM continuação ao assunto, a  avenida 
Ubiram a está precisando de senr^foros bem  defronte 
ao cemitério, no cruzam ento com  a G eraldo  de Barros. 
Aliás, já  falam os sobre isso em  ocasião anterior.

PR EFEITO  EZIO  Paccola. fazendo coro com  os 
reclam os deste jornal, enviou à  CEF (C aixa Econõ* 
mica F ed era l), a través de seus diretores, am plo oficio 
expondo os m otivos porque Lençóis aspira a instalação 
desse grande estabelecim ento de crédito.

O  prefeito está fazendo sua parte.
E 08 dem ais?
Por hoje é sói

•oOo—

Pensam ento d o  d ia :
6 bQ uem  cam inha descalço não deve p lan tar 

espinhos**. (G . H erbert)

CARONE COMERCIAL AGRO-PECUARIA
R e v e i d e i i r  l i t o r i z a i l i  S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

RAÇÓES. CO N CEN TRA D O S E SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  D E PR O D . VETERINÁRIOS

Orientação Técnica Veterinária ú sua disposição
VACINAS D E TO D O S O S TIPO S, INCLUSIVE C O N TR A  FEBRE A FTO SA

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 193 Lençóis Paulista
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coquetel I Paulo Dantas é nome de rua
Num am biente fino, inform al e descontraído. 

M A FA L D A  e HILLEA. padrinhos das debutantes, 
abriram  as po rtas de sua residência para  oferecer um 
coquetel ás graciosas meninas^moças.

Luzes, flores e sam am baias transform avam  as salas 
cantíguas d a  alegre m ansão num  colorido jardim , onde 
debutantes, pais, padrinhos e m estres do  cerimonial 
movimentavam*se sorridentes e felizes com o num  <on* 
lo  de fadas.

A com panhavam  os **drinks*\ um a variedade de 
salgadinhos que precederam  a um requintado jan tar 
â base de salpicão, pernil coin fios de ovos e peito 
de peru ao  crem e de m ilho verde.

Num a alegria contagiante. a m adrinha, mal con­
seguindo ocultar sua em oção, transm itiu ás afilhadas 
um a belíssima m ensagem  que encheu d e  entusiasmo, 
am or e esperanças os corações das m eigas debutantes 
cinte 08 olhares com ovidos dos papais "corujas'*.

. .N ós as reuním os em  nosso lar para  que d u ­
rante o "drínk" da am izade houvesse o m om ento da 
gratidão e do am o r. . .

V am os hom enagear seus p a is . . . essas criaturas 
divinas, que estão dando  tudo  de si. para  que a noite 
de glória seja para  vocês inesquecível. . .

S im bolicam ente essas trés velas acesas represen­
tem a F Ê . . . a A M IZ A D E . • . e  o AM OR.

Convido-as para  juntas apagá-las, dem onstrando 
ao t seus país. que em bora a inda jovens, jã  alcançaram  
e com preenderam  o cam inho certo  da luz da vida;

RÉ em D eus. . .
A M IZA D E ao próx im o. . .
AM OR filial e te rn o . . .
P ara  seus pais trouxem os apenas um a ro s a . . . 

 ̂ ler<rçam a  eles com o prova dc am or e gratidão. Para 
/cés debu tan tes apenas a certeza da sinceridade do 

«^OSSO A G R A D EC IM EN TO  por tão g rande convite".
As debutan tes receberam  de seus p a d rii^ o s  uma 

pequena lem brança com o vínculo de am izade e de 
< Arinho.

l Bar e R e s ta yra n te JEC A N T O
D O M IN G O :

Ravióli, F rango Frito. Pcm il aasado e Farofa
SEG U N D A

BUteca, C arne na b a ta ta  e Banana à  milaneaa
T E R Ç A

Polenta, Frango ao  m olho e Linguiça
Q U A R T A

Jabá na bata tinha, Salaicha ao  m olho e c /  filé
Q U IN T A

M acarronada, F rango írito  e C ontra filé
SEX TA

Peixe ao molho. Banana à  milaneaa
SA BA D O

V irado paulista ou Feijoada
RUA 15 DE NOVEM BRO. 6 2 9  —  LENÇÓIS 
Telefone 63-1393 —  Entregas è dom id lio

7
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Fundado em  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg, no DIP. Decr. 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5  1940

Prop. da  Ind. G ráfica O  EC O  Ltda. 
Jornalista req». A lexandre C hitto

Diretor Com ercial: José C arlos do  A m aral
Colaboradores: Edem ir Coneglian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia B ertazzoni (S P ) 
—  A lberto Paccola —  Dr. Périclcs R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz • Mazá * Emil S abor .  R im edem  
Marcelíno Dayrell Q ueiroz —  Paquito —  Barros 
Eduardo Bianchini —  Edío Sormani.
EU)uipe técnica: Ivanildo B. Bslitos —* W anderiey 
Placideli —  Lidio Cezaríni —  Lu is Celso Pini
Redação, Adm inistração, Publicidade e O fic ina: 

Rua Coronel Joaquim  A nselm o Martins^ 613
Lençóis Paulista —  SP

Assinatura st*mestral .......................  C r$  200 ,00
Número avulso ...................................... C r$ 7,00
Números a t r a s a d o e ............................... C r$ 10,00

Congratula-se

Nossa cidade recebeu prazeírosam ente, 2.a feira, 
a visita do escritor Paulo D antas, que aqui esteve á 
convite do  p ro í. Célio Pinheiro.

O  ilustre personagem  da literatura brasileira, com  
mais de 20 livros publicados, teve a oportunidade de 
conhecer diversos bairros de nossa cidade, visitou a 
A PA E, o C lube Esportivo M arim bondo, a Biblioteca 
M unicipal O ngenes Lessa". o colégio Virgílio Capoani 
e a redação e oficinas d e  **0 ECO".

Na Biblioteca M unicipal, que foi alvo  de muitos 
elogios e classificada com o um a das mais bem  m onta­
das do interior, Paulo D antas autografou seis obras 
de sua au toria  e prom eteu o envio de outras, assim 
com o de outros escritores.

Na Virgílio C apoani", m anteve contato  com  os 
alunos e au to ridades daquela escola e realizou uma 
palestra sobre as obras de Euclides da Cunha, que dí* 
vulgam  a história do sertão brasileiro. Estiveram  pre* 
sentes á  palestra, alunos do I .o  e 2.o graus, professores 
e o sr. Ezio Paccola. Prefeito Municipal.

REPRESEN TA ÇÃ O  CU LTU RA L
Elm conversa com  o  sr. Ezio Paccola. com  quem

m anteve bom  entroaam ento. Paulo D antas revelou , a 
intenção do  Secretário d a  C ultura do  E stado de Si<y 
Paulo, C unha Bueno. de  agilizar a cultura em  to d o  o 
Estado, criando representações culturais em  municipios 
chaves. Lençóis Paulista é um desses m unicípios e terá 
seu representante, qu r será nom eado funcionária junto  
á  Secretaria da  Cultura. Tal funcionário poderá  aer 
indicado pelo sr. prefeito. Na ocasião, este jornal, na 
figuçjs redatores e repórteres, ofereceu a f suas
páginas para a ju d a r na escolha da pessoa LncJscada. 
sugerindo que as classes culturais opinem  sobre o  m e­
lhor elem ento para exercer tal função, afim  de que 
tal escolha recaia num  representante capaz e que tenha 
condições reais de  elevar o desenvolvim ento cultural 
de  nosso municipio. para  que a finalidade de prom over 
nossa cultura não passe d e  prom essas.

NOM E DE RUA
Paulo D antas, que agora é nom e de um a rua no 

parque da Cecap, levará p a ra  a  Secretaria d a  Cultiira 
a situação cultural de  nosso município, p ropondo  m e­
lhorias e devendo re to rnar á  nossa c idade po r ocâsíãn 
da inauguração do parque d a  Cecap.

“TORRES" TEM CERTIFICADO
A auto b c o la  Ib r r ta  é iMgaTelmeDte um  modelo de aíl- 

ciência, pejfelçio , aprunom eoento e atualização. A oada dia 
Que passa, um a nova surpresa vem enrkp^cer ainda m ais aua 
extraordinária vocaçáo de Escola pioneira, oonscantemsaite 
preocupada em  oíereoer a  seus aluzms o que existe de laaiJ 
moderno, eficaz e seguro em  m atéria de trânsito.

Os seis instrutores que integram  o quadro d a  Auto b e o ia  
Tarres, depois de aprofundados estudos, onde se incluiu enge. 
nharla  de trânsito , foram  trilban tem en te  aprovados no  oon. 
curso do D etran. obtendo o  Oertificado de H abilitaçáo de Xns. 
tn ito r de Auto^Shcola, expedido pelo D epartam ento Estadual 
de T rânsito  da  âecreuu ia  da  Segurança PúbUoa de 6 . PaaúD. 
No a to  de entrega das credendals. n a  sede do C lretrao , o Dr. 
C a r ^  Rússa Netto, delegado de Polida local e  presidente da 
banca exam inadora, amlm se expressou: *"8e em  todas as 
comunidades, os diretores de auto^escoia se preocupaasem c o a  
seus instrutores como o  d iretor da  Auto-Bsoola T ones se preo­
cupa, seria um fato r que v irla  auxiliar a  redução dos acidentes 
de trânsito  provocados pelo descuido, pela im pnidènda e pela 
Inabilidade técnica de quem M ã técnko não aperfeiçoa^'*.

O dinâmico Oomendattor A r Lindo Torres da  8Uva, homem 
de iarga vlaáo em presarial vem um a vez dem onstrax que 
a o e d ita  rM pujança, progresso e potencial de Lençóis, n io  
medindo etforçoa pam  d o tar sua K eo la  de  requisitos que a 
credencia como uma dss m ettiores do Pais.

com
Balanças de todos os tipos e para todos os fins 

Conserto e reformas de Balanças também é com B ALAM AQ
Rua Aroujo Leite 7-59 — Bauru

. Indústria e Comércio
“ M O V E I S  M O R E I I O "

prosperidade
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Escola: Reflexo do que os alunos têm em casa
\

' s -
%
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4i Ninguém ap ren d e  n ada  d e  b a m g a  vazia”

A o ensejo da vUita às escolas, po r ocasião da 
cam panha d a  com unidade, nossa reportagem  teve 
oportunidade d e  entrevistar a  Dra. M aria Izabel M.
Jacon. d iretora da EEPSG  V irgílio Capoani.

Bastante descontraída, cordial e franca a d ire to ra  
praticam ente esboçou um a radiografia d a  escola. A bor
dando o assunto m erenda escolar, reconhece que real 
m ente houve um a m elhora substancial.

Ninguém aprende nada de barriga vazia . E n ­
tretanto  ainda são frequentes cm casos de crianças com 
problem as de tonturas, desm aios, dores e outros sin­
tomas evidentes de desnutrição. R eputa im portantis- 
•imo o regime alim entar para  o desenvolvim ento físico 
f m ental das crianças, reconhecendo, todavia, que

existem  algum as paupérrim as, que se destacam  como 
excelentes alunos. No tocante ao  atendim ento  odon- 
tológico foi categórica: "N ão sei se nos necessitamos 
de m ais um dentista ou de um dentista que trabalhasse 
mais, e mais vezes".

Não há dentista para atendim ento  aos alunos do 
curso noturno, com o tam bém  não ha assistência m é­
dica. O  m aterial escolar tem sido suficiente. Analisan* 
do  a apresentação dos alunos, quan to  a uniformes, 
calçados e asseio, enfatizou: "A  escola é o reflexo 
daquilo que os alunos tem  em  casa. Um a boa o rien ta­
ção à família para  que transm itisse aos filhos os prin­
cípios básicos de higiene, m oral e bons costum es, leria 
im ediato reflexo na escola. Lam enta, entretanto, a 
im possibilidade desse objetivo, considerando pois que 
a m aioria dos pais de  alunos da escola deixam  seus 
lares às 6 horas da m anhã para co rtar cana. Os filhos 
vem  para  a escola, re tom ando  ao meio^^dia para  casa, 
onde encontram  a com ida que os pais deixaram  em 
cima do  fogão e passam  o resto do dia na rua.

Com o m eta im prescindível para  o próxim o ano. 
a im plantação de cursos profissionalizantes (contabí* 
lidade, adm inistração, e tc .) trará novo alento e res­
paldo  à  m aioria dos alunos, que não dispõe d e  recursos 
para ingressar nas faculdades. O  curso norm al no tur­
no. que barrou  a to ta lidade das moças que trabalham  
duran te  o  dia, tam bém  será ob jeto  de estudos e em ­
penho desta diretoria.

O  corpo docente do  colégio é com posto po r uma 
pléíade de professores bons, honestos e trabalhadores, 
m as derro tados, desanim ados, sem  estímulos e sem 
m otivações, po r razões que todo  m undo sabe. E isso 
vem  se refletindo p rofundam ente  no ensino: "Quem 
trabalha satisfeito produz o  dobro  e quem  trabalha 
contrariado não p roduz nem  a m etade".

Finalizando salientou a  d iretora d a  im portân­
cia desaa participação de au toridades e repórteres com 
diretores e crianças, pois puderam  avaliar p ro fun da­
m ente o que são as nossas crianças na hora d a  me­
renda, com o elas saem  desesperadas das saias de aula 
para tom ar um prato  de cangica. ( £  um a semana 
festiva, a m erenda está mais ap rim orada).

D r. Péricles Rocha

Depois de consta tada ^ b  cuidadoso exam e físico 
em que são considerados vários fatores com o peso, 
estatura, densidade de do b ra  cutânea, poasiveis con- 
causas glandulares, hereditaríodade. hábitos alim enta­
res viciados, problem as de tensão, angústia, conflitos 
iezuais, que levam  à  hiperfagía, com plicada com  a 
nedentariedade ou mesmo a ociosidade, tudo  a criar 
excesso de alim entação, com  as proporcionais calorias 
sem consumo, saldo positivo de gordura  sem  o devido 
consumo energético (m uita  receita sem  despesa) não 
poderá ser encarada apenas com o um a questão de 

estética", como leigos ou doutos m ais desavisados o 
pretendem .

Constitui*se, hoje, um problem a de m edicina so­
cial. e, necessariam ente um a im posição clínica. Então

m edidas terapêuticas se exigem e bem  ajustadas aos 
casos com  dietética racionalizada, em  regime de hora 
certa, controlando-se quan tidade  d e  alim entos, bem 
assim im porte de líquido e sob  várias condições, con­
trole em ocional do paciente G O R D O  que deverá con­
fiar nas prescrições médicas.

O t exercícios acionados com  m oderação m as sob 
continuidade. O  cliente com  excesso de peso deverá 
enfronhar*se das questões a través de leituras técnicas 
e éticas, com o fazem  os diabéticos.

Sua cooperação decisiva apressa e consubstancia 
o êxito do tratam ento.

O  M ÉDICO A BR E A S CORTINAS,
O  PA CIEN TE A CIO N A  O  ESPETÁCULO

SERRALHERIA BRANDI
S«rviç« - T • m e Soldas « n  G eral T an q u es  para Liquido Serviços em Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO
Rua A nita G aríbald i N .a  1194 Fona 63-1079 Lençóis Paulista

IN D ICA D O R PROFISSIONAL
DENTISTAS

IC E  FRED ER ICO  V IE IR A  
G ru rg íão  Dentista 

RA IO S X

Kua F loriano Peixoto, 567 F one: 63 -0737

DR. PA U LO  F. D E  SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista —  Clinica Geral

R. Cel. Joaquim  A . M artm s, 53 0  * Fone 63*1207

DR. P E D R O  BUSO
Cirurgião D entista

C . R . O .  —  S P  11074
C onsultório: R. A n ita  G aríbaldi, 931 - l-o  and. 
co n jv ito  n .o  1 —  F one: 6 3 -1 0 0 4  —  (recados)
A tende som ente às 6 .as feiras c /  hora  m arcada 
das 6 :0 0  as 12:00 e das 13:00 as 18:00 hs.

L aboratório  próprio

DR. SIDNEY CA R LO S CESCHINI 
CIRU RG IÃ O  DENTISTA

H O RÁ RIO  D E A TEN D IM EN TO :
D IA  E NOITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveira N.O 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇ<3IS PA U LISTA

Laboratório de flnilises Clinicas
Lençóis Faolista S- C. Ltda.

DR. M ARCUS V CAVINI DA SILVA

D R . M A RIO  TA M Y O  KAW ARTTA
Rua 15 d e  N ovem bro, 47 3  — Fooeg 63-0821

L^nçóu PaulUta —  São Paulo
A TEN D IM EN TO :
Dae 7KX) às 12d)0  ^  das 14 KM) às 19 K)0

Mãiííetnoê coovêm o cora:

Banco do Braail
U iína Barra G rande
Usina São José
D uraflora Sivicultura
Banco do E stado de São Paulo

Q U ER  VEM DER OU C O M PR A R  
ANUNCTE N O  “O  ECO ”

ESTAM OS C H E G A N D O  A O S 
CINCO M IL EXEM PLARES

M O V E IS  MORETTO
MÓVEIS M O R ETTO , N ESTA  FA SE DE EX PA N SÃ O , EM Q U E A C A B A  DE A M PLIA R  AS SUAS 

INSTALAÇÕES P A R A  A TIN G IR  U M A  C A P A G D  A D E  DE EXPOSIÇÃO SU PER IO R  A  1 5 0 0  M ETROS 
Q U A D R A D O S. O R G U L H O SA  D E P O D E R  PR O PO R C IO N A R  A SUA V A STA  E  INESTIM ÁVEL 
CLIEN TELA  O  C O N FO R TO  E A  C E R T E Z A  DOS M ELHORES N EG O O O S, C O N V ID A  O  P O V O  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A  E  RECUÃO A  CO N H ECER A SUA M O D ERN A  E M A R A V IL H O SA  L O JA . UM A 
DAS M AIS M O D ERN A S DO INTERIOR.

M OVEIS M O R E T T O  A G R A D E C E  O  IN C EN TIV O  E A PO IO  DE TO D O S E  A  COLA BORAÇÃO 
DOS SEUS SERVIDORES.
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Em 1953» quando  o sr. Virgílio C apoani era p re ­
feito de Lençóia, fez ele um a aolene prom essa consigo 
mesmo e com  o povo : trazer para o rnuníapio. a 
comarca que pertencia a Agudos» desde 190), mesmo 
que isso representasse um a som a de sacrifícios íncal* 
culáveis. Unindo-se ao en tão  vigário. Pe. Salustio. 
dinâmico e im batível em  suas cam panhas, bem  como 
a um grupo de vereadores e outros hom ens públicos 
da época. Virgílio Capoani iniciou a dura  luta de trazer 
a Com arca de volta. T om ou o seu cam inhonete C he­
vrolet verde, ano 195), e foi até  a  presença do  enU o 
uovcm ador Lucas G arccz, que não queria nem  conver­
sa visto ser Lençóis a te rra  do A dhem arism o. naquela 

portunidade, um a co rren te  que havia brigado com  o 
próprio Garccz. Essa era a m aior dificuldade de V ir­
gílio Capoani.

Ia e voltava a  São Paulo, duas vezes po r semar'^ 
e era considerado um  "inconveniente*' nas esferas esta­
duais. Houve alguém  no Palácio que o qualificou de 
"chato**.

Mas Capoani não desistiu, apesar das adversidades 
até mesmo do governador. Insistiu, insistiu, foi até 
locado do Palácio, m as conseguiu a v itória : a  prom ul­
gação da Lei que instituía nossa Com arca. Para isso. 
foi preciso que Virgílio C apoani "aderisse** ã  linha p o ­
lítica de Garvez. Não fez conta. O  que lhe interessava 
era a criação de nossa Com arca. Ele. P adre  Salustio 
e o povo vibravam . Do leito hospitalar de  Botucatu. 
Pe. Salustio enviava artigos sobre o  fato. a O  ECO.

Ezn 25 de janeiro de 1955. a C om arca foi insta­
lada. Muita festa, shows. banquetes, esportes, fogos 
de artifício e outras com em orações. Foi o m aior dia 
de festa da história d e  Lençóis. Era a festa de  um 
povo unido, festejando a sua vitória e a vitória do 
persislente Virgilio Capoani.

Um dia depois, aqui chegavam  o Dr. João 
Netto e Dr. Ismar Marcilio de Freitas, respectivam ente 
Juiz e P rocurador ^ b l ic o .

No dia 26 de janeiro  de 1955. ajudei o sr. Paulo 
da Silva Coelho, único escrivão do  município, a insta­
lar os móveis e livros da nova com arca, já  que com 
ele trabalhava. A o nosso lado. estavam  ainda Edy 
Coneglian. Luiz V icente Rosai. A ntonio  C arlos Nelli 
e o Ofícial de  Justiça A ntonio  C ândido  Ferreira, hoje 
ao que parece, trabalhando em  Apíaí. A tarde chegava 
o experiente Jovelino Seceo, que com o grande escre­
vente de Agudos, vinha a Lençóis orientar os escre­
ventes locais no cum prim ento dos prim eiros despachos 
do Dr. Sabino. O  Dr. Zezinho Perantoní. ho je P ro ­
m otor em  Tupi Paulista, auxiliava o Sr. V icente Rossi. 
E assim nossa com arca deu os prim eiros passos e o 
mirim do  Forum  era  o garoto, hoje jovem , O aud ionor 
M edoia. T odav ia , em abril de  1956. a com arca rece­
beu dura notícia: m orria Virgilio Capoani. o baluarte 
de Ioda a história.

Enfim, ela  crescia. Em 1956. Dr. Sabino foi p ro ­
m ovido para  Santo A nastácio e o Dr. Ism ar para  Pi- 
raju. V ieram  para  seus lugares, o Dr. G eraldo  Gomes, 
com o Juiz e o Dr. José G uaríno M arcos G arcia como 
prom otor público. O  Dr. G eraldo  era um  hom em  
extraordinário , d e  um coração notável: com o v e rd a­
deiro cristão, chorava com  os que choravam , era enér­
gico quando a energia se fazia necessária. C om  ele 
eio trabalhar como oficial de  Justiça, o sr. Enio Ferrari. 
E o Dr. G eraldo, que adorava  Lençóis, ficou po r aqui 
até  m eados de 1961 ou 62. Substituiu esse brilhante 
M agistrado, que hoje é Juiz de 2.a Instância, o  não 
m enos brilhante Dr. M aurilio G entil Leite, que jovem  
ainda, dem onstrou suas qualidades excepcionais como 
m agistrado e com o hom em . Aqui ficou ele 4 anos. 
tendo sido prom ovido para Igarapava. Dr. Maurilio.

hoje tam bém  Juiz de Segunda Instância em  São Paulo, 
deixou am igos em  Lençóis, te rra  que jamsus esqueceu. 
Era ele assíduo co laborador de O  ECO. pois gostava 
de jornalism o nas horas em  que o tem po lhe perm itia 
escrever. Incentívou-nos sem pre e a ele esta folha m uito 
deve. Depois, o Dr. G uarino foi em bora e em  aeu 
lugar, com o p rom oto r veio o Dr. R oberto  Joacyr 
Graiai. de  av an ta jad a  estatura. Depois de  um  ano. 
veio para Lençóis o  fam oso chm inalista Dr. Dam ásio 
E. de Jesus, p rom oto r afam ado, que gostava d e  escre­
ver tam bém  p a ra  O  ECO. Dr. M aurilio e D r. Dam ásio 
foram  prom ovidos e em  seus lugares vieram  o  Dr. 
A rnaldo  H ech t e Dr. R enato  R enato  G uim arães Ju ­
nior. este outro  notável co laborador d e  O  ECO. Dr. 
A rnaldo ficou aqui quase dois anos e não perdeu uma 
jo rnada dos com es e bebes do velho Turvinho. A 
m eia-noite, gostava de entoar solenes hinos com  sua 
gaita d e  boca. dizendo ser o princípio da alvorada 
para os cozinheiros.

Em seu lugar veio o Dr. Sérgio de A guiar ValUm. 
hoje em  A m ericana. Depois veio o Dr. JuUo Bonetti 
Filho, que aqui ficou até  1974. deixando Lençóis com  
os olhos m arejados de lágrim as. G ostava de um fute- 
bolzjnho à ta rd e  na piscina, ao  lado d e  Leny S ant A nna 
Luiz Lúcio, W aldom iro Paccola e outros advogados. 
Foi elem ento de destaque em  nossa sociedade e aqui 
deixou vasto  círculo de amigos. Na prom otoria. depois 
do  Dr. R enato Guim arães, veio o com petentíssim o 
Dr. A rm ando Nogara. que sem pre presenteava o pes­
soal do  Forum  com  vinhos finos de A ndradas. sua 
terra nata).

T am bém  participaram  da história de nossa com ar­
ca e da Família Forerue. o  saudoso Ernesto C ordeiro  
e dona Julíeta, o veterano de 32, Francisco M anuel 
Gonçalves, "seu Chico servente**, o  saudoso Dr. Paulo 
Zillo, prim eiro advogado  filho d e  Lençóis, que tanto 
fez principalm ente para  os réus pobres. Lem bro-m e 
do I .o Juri. quando o réu era A nibal Soares e o d e ­
fensor o Dr. O távio Brízolla.

M uitos funcionários po r ali passaram . O  últim o 
juiz foi o Dr. R oberto  d a  Costa O rlandini, que aqui 
ficou até  o com eço deste ano, e que foi alvo d e  grande 
hom enagem  no UTC, focalizada largam ente po r este 
jornal, quando  de sua despedida. hom enagem  esaa 
prom ovida po r todos os lençoenses e os m em bros da 
família forense, aliás sem pre m uito unidos, casos da 
A layde, M afalda, Lucy Clary. A dão, A dem ir Caccio- 
larí, Bitú. Silvio Dailler, Dimas, E vandro . Rom a, Tuca 
Mascos, José Avelino. Sônia. Silvia, W anderley. C or­
tino, Pelé, Barros, R edad e , W ilson Rosa, Márcio. 
Lucy Nagay. V era, Idalína. Zezinho, W ilm a e o T io 
Berto, juiz de paz da C om arca e co laborador deste 
jornal, todos com atulados pelo Dr. Paulo e Dr. Edson. 
Já  ia m e esquecendo. De nosso Forum  saíram  dois 
prom otores, o Dr. Zezinbo Perantoní e o Dr. O nüande 
Basso. E  poderá te r ainda um juiz, o Dr. Edwilson

Assim, em  rápidas pinceladas, lem bram os o que 
foi e é nossa com arca e sua família forense. T udo 
começou com  Virgilio Capoani, em  sua dura  luta para 
conseguir a Com arca. Porém , as m ãos sábias e honestas 
de todo  o pessoal que form ou e form a nossa Com arca 
e sua família forense, vem  p rov ar que Lençóis foi e 
continua tendo  feliz tam bém  nesse particular, onde 
po r aqui tem  passado, hom ens que escreveram  e escre­
vem  com letras de ouro, o nom e im poluto da Justiça.
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BCN CONVIDADO A IN  ST ALAR AGÊNCIA EM LENCOIS
Por ocftâlio dâ do Biatema Plnancelro do Banioo

úé Crédito Nacion»!, na vm nha cidade de Bauni, 6a  feira 
última, «ale jom al rep ro cau d o  por aeua diretora*’, Dr. Lula Lúcio Paccola e Joaé Carlos do Amaral. Juntamente com o ar. 
U o  Paccola prefeito municipal. Dr. Waner Pacoola. elemenu) llfedo aos f iú d e a  alstemaa financeiros de 6áo Paulo, estiveram 
prawntas ao acontecimento, em que oonvldartm  o BCN a 
Instalar uma a^éncia em Lençóis Paulista, onde ofereceram um documento com dados Informativos, demonstrando a poien. clalldade e pujança deste município, que em 1978 arrecadou 
pana a Reoeiu Federal 96 mllhòes de cruselros. para a Receita ^ ta d u a l 19.6 mUhóes e Receita Municipal 56.8 mUliôes.

Q i diretores do BCN. Dr. Luix Oonzaga Murat. ex.presl* dented o IBC e Dr. A n u ^ o  Leme Nunes Oalvdo. atual presl. 
dsnte do B6o Paulo FC. admirados e sfradecldos pelo pedido, prometeram estudar c a n  multo InteroBse e urgénda t  relvln. dloaçAo de Lençóis, no praro mâalmo de 50 dlsa.

Falando à  nossa reportagem, o Dr. Luls Oonzafa Murat afirmou que ‘•temos du aj hipóteses para estudar: 
lA i — reestudar as cartas patentes que temos ainda a instalar e ver se tem alguma cona ou área que pode ser preterida sgor» 
«m troca de dar a  Lençóis, dentro desse programa que está autorim do pelo Banco CentraLt.a» — No caso dessa hipótese náo vingar, nós. estudando isso 
sdtMkndo convesUente e de interesse mútuo — e para nós oer. lamente será —> nós aolicltarlamos ao Banco Central, t&o logo 
acabe essa impiantaçáo de cotas que eles nos deram, que nos dé uma sgència em Lençóit. a n  troca de nós colocarmos duas 
M  Iré i agóndâs pioneiras em novas regióes^'!

Mais adiante, disse o diretor do BCN que ** estamos qus> 
r ttd o  m «m o interiorlssLr noaso Banco que está as toniando i^ ir a  de porte pequeno que era. para porte médio, pois já  estA aomentando o número de agências no interior. Conheço e ml 
e t i  l&düstrias existentes: siderurgia, xisinas e também da a la . 
ç |o  da C om lüio Municipal de E ^er^a. Bníim. prometo estudar com muito interesse, pois conheço a regláo de Lençóis, onde 
tenho fazendas em AgMos e 8&o Manoel", concluiu o Dr. Lula 
O onm gz M urat, diretor do Banro de C r ^ to  NacionaL

Um exemplo de

c* • T%’r\r» er»

trabalho e simpatia
Proíessores e funclonárloa da EBPBO Virgílio Capoari. 

eAiveram reunidos naquele estabelecim ento de ensino, para 
preatairm  uma slgnlAcatlva e justa homenagem à sua valorosa 
secretária, M arlia Bosi Aitloli. que ap te  56 anoa de trabalho 
e aacnficlo conquista merecidam ente sua aposentsdorta

Acompanhada de seu esposo e filhos. M arlaa entrou no 
saiáo de festa sob IntA sos splausos de todos os p r^ e n ta a  & a  
o reconhecim ento dos professores e funcionáilos àquela extraor. 
d inárla figura hum ana que a todoa soube conquistar com sua 
sim patia, seu sorriso franco e sua amixade.

N a o^asiáo usaram  da palavra M aru  Isabel Jacon, em 
nome dof funcionários e  professores dsquela casa (fe ensino 
s  Terctm ha Bosí de Matos, em nome da Delegacia de 
que enalteceram  as qualidades e virtudes da  homnageada. À 
ela. foi ofereeKfe uma lirxla bandeja de p ra ta  eetá gra. 
vado oa nomee de todos os atuais funcionárlús daquela e^ola.

M ansa, a  secretária de adm irável capacidade profisaiorial. 
presenciou o nascimento do “VlrgUlo Capoanl" e cem multo 
desprendim ento e boa vontade acompanhou as prim eirsa e mal* 
d ifi:e is horas daquele estabeleclm tfito. em prestando a  ele todo 
seu apoio. Seu eaplnto prático aliado a  um bom seriso eontrt- 
buíimm para a conquista de m uitas vttórlss daquela Bicola.

Os ae despedir, M arim  levou consigo os votos de m ultas 
a leg rlis e a estim a de todoso s  profeasoies s  funcionários da "VqgOio Capoanl"

Kdwaldo Bimachini — sspeclii p sra  O BCO

Casa da Agricultura 
promoverá paléstra

LUIZ CA R LO S TR EC EN Tl
Noasâ agenda soctal, p rueirosam ente registra hoje o sm . 

veraáno do sr. LUIZ CARLOS TRBCEKTl, d lre ltf  comercial da 
Lwart Lufcrlflcantes L tda O jovem em presário, atfan ds en tu ­
siasta e incentavador do «aporte local, d c a ta o  se como um 
baluarte do progresso de nossa cidade

NASCIM ENTOS
Mais um robusto plmpolho velo enfeitar a  cidade, TrataA e 

PABJO, filho do ar. Osm ar Blmlonl e de dona Leonl NeUi 
Blmioni, que nasceu no d ia  lé p .p  Toda a  fam^Ua está naqueU 

curtiçAo" do garoto

No d ia 30 p  p  , o lar de Lueiano G ranado e d# dona Mm  
PcnMitom íol premiado oom o nascttnento da linda garotinAu 
D A N IEU J CRIBTINA A alegria dos parentes •  amigos de 
caMl é geral.

c i n s s i F i c n D O S
P R E C IS A SEC O ZIN H EIRA

Frectm  m  de ama eeelnheifa para trabalhar em «aas de 
fiim  Exige-se referências Aa candidatas deverás ap 

7 de B ctem tn . 994 próximo k  MatrU.

CASA VENDE-SE
Veads

Na próxima 5 a  feira, ás vinte horas, na sede do Ubirama 
Tênis Clube, será proferida um a palestra, pelo Dr. RAINE2R 
WILLIAN KNOOP. médico veterinárto de Báo Pauo, sobre o 
palpitante tem a ** M anejo e Allmcffitaçáo de Bovinos" —» de 
Jlnárlo da Casa da A gricultura de L e o ç ^  E^nllsta. eonvida corte e de leite.

O Dr. Antonio Ca&dldo de Barros Carcme. médleo v eu . 
os fasendelroj, pe:uanatas e dem ais pessoas m teream das para 
eaia agradável reuniio.

FALECIMENTO
Dona ,Rita ET.izabeth Basso Perantonl. faleceu no último

. aos 67 anos de idade A ex tin ta  e ra  casada eom o ar. José 
O aribaldi Perantonl e deixa os filhos Dr, José SUvino, csssdo 
com Helena Bento de O liveira P eran ton l; Lulx Santino, casado 
com l^ rez in h a  Ugucloni Perantonl; D na, casada com Antonio 
Lueiano Gramado; &£ana Albma. casado oom José Jorge Filho; 
M aria Piedade, castda  com o sr Benedito A .C . Btanco; e Lourlvsl e Iracy. solteiros.

A íamlUa da  ex tin ta  a^radeoe a  todos que a confortaram  
pe!o pam am ento de R ita E  Basao Perantonl e ao ctfpo eUnico 
do Hospital de Bdacatuba, onde esteve internada.

r aioa easa, eom 5 cômodos internos, ó tim a local issçás 
NBG<jCXO DE OCABIAO

T ratar eom Toolnbo fone 65.6811 — raa 88 ds AhrÜ. 714

LO JA V E N D E S E
Veode se nm s loja de arm arinhos e coaíeeçóes em garal, 
av. Brasil lus 602 T ra ta r no mesmo endereço ou d* m a Doqae 
d« iLo 8L

T E R R E N O  —  V E N D E ^ E
Veade-as um lerreoo nx Avenida Ubirama, medindo lOxtS.S 

T ra ta r á  roa CeL Joaquim  Anselmo M artins, 6IS

VOLKS T L .7 0 V E N D E S E
T ra tar á Bua Bichieri Jacomo Daiben n.0 461 

deverão comparecer á p artir das 17Os interessados

U TILID A D E PÜ B U C A
PULSEIRA PERDIDA

u-se uma pulseira de ouro, trançads. Por ss tra ta r 
de )óia de fu ilU a, gratiíics-ae a  quem cncontrá-la. Telefonar 
para o  sr. Nelson, fone 65JI33X

M O V E I S  D I E G O L I
O  d iretor do Sistem s Financeiro BCN, sr. Antonio Lome 

Nunes Oalváo. a tu a i presidente do Sáo Paulo FC. eonvemando 
com diretor. Dr. Lula Lú^lo Paccola. sáopauUno que **aó
fala de futebol quando seu tiros ganha", foi p rw io nad o  para 
que adquira o passe de Oacar. <nio sabia que a converva estava 

gravada ̂  com o  dinheiro da venda dos pnoses d t  Hl- 
randlnha. W lton, Muricy e Zequinha vendidos p sra  o México 
e EUA por 14 milhões de cruzeiros.

B, anteveu que c a n  Oscar e os jovens elementos que estáo 
sendo lançados, noaao tim e será um a m áquina de jogar futebol, 
ocxno um a ragjstradora para sa grandes rendas.

O presldtfLte Oaivâo, confidenciou so  desportista Luis Lúcio 
que será lançado no Ume principal um centro-avante dc 16 
ano5. que poderá se to m ar uma grata revelaçáo p ara  o futebol 
pajilisU Seu nosne: PARANA.

O  NOME FO R TE EM MÓVEIS
Náo perca seu dinheiro. Deixe sua casa mais bonita e 
elegante da cabeça aos pés po r conta de M óveis Diegoii 
Neste m ês de outubro  M óveis Dieg<^ para um presentr 
para voce: T udo  em  5  pagam entos sem  juros*
Casa d e  M óveis Diegolí Duas lojas em  Lm çóis

CA5ÃDEM0VEIS DISCOU

A v . 25 de Janeiro, 588
V endendobara l o para vender sempre

Rua Anita Garibaliü, 521


